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“É preciso mexer em tudo, em estradas, ferrovias, hidrovias, 
aeroportos, energia, água e esgoto, habitação popular, 

armazenamento e transporte coletivo”
Paulo Afonso Ferreira
pauloafonso@sistemafieg.org.br

O futuro e a história

Esta é uma edição histórica da Goiás 
Industrial, que esmiuça em ampla 
reportagem o Mapa Estratégico da 
Indústria Goiana, lançado oficialmente no 
dia 16 de agosto e que já havia sido alvo 
também de matéria de antecipação na 
edição anterior da revista. História é o que 
o segmento, que hoje tem participação de 
27, 50% no Produto Interno Bruto (PIB) 
goiano, quer fazer ao executar o Projeto 
Goiás 2020 – Indústria Rumo ao Futuro, 
com o qual pretende transformar o Estado 
em um polo industrial de relevância 
interna e externa, comprometido com o 
desenvolvimento sustentável. 
Histórica é a oportunidade que marca 
a apresentação do documento à 
sociedade, às vésperas das eleições para 
escolha dos governantes que assumirão 
o comando do Estado e do País no 
próximo dia 1º de janeiro. 
Se a causa da indústria é justa, o ideal 
proposto pelo Mapa é nobre ao 

artigo

sugerir caminhos para tornar a economia 
goiana como um todo mais competitiva, 
promovendo seu crescimento sustentável, 
com maior descentralização do parque 
industrial e, portanto, do próprio 
desenvolvimento, em benefício das 
regiões menos desenvolvidas do Estado, 
desconcentração da renda e melhoria nos 
indicadores sociais.
Precisamos de uma revolução nos próximos 
dez anos. É preciso mexer em tudo, em 
estradas, ferrovias, hidrovias, aeroportos, 
energia, água e esgoto, habitação popular, 
armazenamento e transporte coletivo.
A história está cheia de exemplos de que a 
boa causa, sustentada em planejamento, 
não é utopia. Não por acaso o Mapa 
da Indústria, que se propõe a ser uma 
contribuição da Fieg ao desenvolvimento 
industrial e do próprio Estado no 
próximo decênio, mobilizou a sociedade 
de forma tão efetiva, desde sua construção 
ao lançamento e acompanhamento 

criterioso das metas estabelecidas. 
Mais de uma centena de lideranças 
empresariais e políticas, entidades e 
instituições públicas e privadas, além 
do mundo acadêmico, participaram na 
indicação do que precisamos para que 
nossa economia realize um novo salto. O 
conteúdo do Mapa foi validado com 11 
temas e 27 objetivos estratégicos levantados 
em 23 semanas de trabalho e exaustivas 
consultas, resultando em 44 propostas de 
políticas e iniciativas em favor do crescimento 
industrial, além de 57 indicadores com metas 
para o período entre 2010 e 2020.
Enfim, se recorremos à história para falar, 
com otimismo, do Mapa da Indústria, 
que vai nortear o futuro, é porque 
a história prova que aquilo que é 
feito com sabedoria, planejamento, 
responsabilidade e participação tem tudo 
para obter o êxito projetado. 
Parece que foi ontem, mas uma década 
depois de assumirmos o desafio de dirigir 
o Sistema Fieg, em substituição ao saudoso 
ministro Aquino Porto, temos a satisfação 
do dever cumprido, ao fim de virtuoso 
ciclo: reportagem de capa desta edição 
mostra que a indústria goiana ganhou 
novos rumos e parece pronta para 
experimentar saltos ainda mais altos.
Internamente, mudanças na área de 
gestão no Sistema Fieg deram-lhe maior 
personalidade e profissionalismo, o que 
possibilitou à federação alcançar maior 
influência na definição de políticas para o 
setor industrial, com reflexos sobre o 
próprio crescimento do setor.
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Senhor empresário: A FIEG é integrada por 35 sindicatos da indústria, com sede em Goiânia, Anápolis e Rio Verde. 
Conheça a entidade representativa de seu setor produtivo. Participe. Você só tem a ganhar.
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entrevista com paulo afonso ferreira
Presidente da Federação das Indústrias do Estado de Goiás (Fieg)

O grande salto
Nos últimos 12 anos, o Sistema 
Fieg passou por mudanças profundas, 
estruturais, sob o comando de 
Paulo Afonso Ferreira, que agora 
se prepara para enfrentar outros 
projetos, na área privada e ainda, 
dando continuidade à sua atuação 
classista, na diretoria da Confederação 
Nacional de Indústria (CNI), no 
posto de diretor secretário. A 
federação e suas casas voltaram-se 
para o mercado, numa abertura que 
trouxe como um de seus resultados 
o reconhecimento da sociedade, 
afirma Paulo Afonso, nesta entrevista 
concedida à Goiás Industrial no 
11º andar da Casa da Indústria.
“Nossa diretoria como um 
todo teve a percepção de que 
não poderíamos mais continuar 
voltados para dentro de nós 
mesmos. Tivemos de analisar 
as tendências do mercado, 
identificar suas demandas e 
definir as responsabilidades da 
instituição dentro desse cenário. 
Esse foi o grande salto”, resume 
o empresário, que tem como 
marcas reconhecidas a habilidade 
para a articulação política, num 
sentido mais amplo, e a capacidade 
de conciliação, “com foco nos 
resultados”, acrescenta ele.

Goiás Industrial – Se fosse 
possível que o sr. fosse o seu pró-
prio sucessor, o que manteria e o 
que, na sua opinião, deveria ser 
mudado entre ações e projetos 
implantados ao longo dos últi-
mos 12 anos na Fieg?

Paulo Afonso Ferreira – Cla-
ro que muita coisa eu manteria e 
outras mudaria, logicamente, não 
tenho a menor dúvida disso. Avan-
çamos em muitos segmentos e, em 
outras áreas, precisaríamos avançar 
mais. Talvez um processo que de-
veríamos ter reforçado é uma ação 

mais incisiva dos próprios sindica-
tos, que são a base da federação. 
Muitos deles evoluíram muito, mas 
outros ainda têm espaço para evo-
luir mais. Na área de gestão públi-
ca, talvez pudéssemos ter tido uma 
participação maior, embora tenha-
mos feito muito. A questão da bu-
rocracia e de seus excessos também 
merece um ataque mais incisivo. 
Acredito que temos espaço, den-
tro da Fieg, para evoluir um pouco 
mais na área técnica, com ações do 
ponto de vista técnico e jurídico. 
Fizemos muito, mas temos espaço 

“Decidimos aumentar o volume de recursos nas 
atividades fim e minimizar o máximo possível nas 

atividades meio”
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“Tivemos a persistência,
mas também o bom 

senso de não fazer nada 
impositivo.

Tudo foi negociado”

para avançar para atender à deman-
da atual. Faço uma análise muito 
tranquila, serena, desse momen-
to, porque me sinto realizado com 
as ações e, acima de tudo, com os 
resultados obtidos, com a equipe, 
uma equipe muito boa. Acho que 
conseguimos evoluir na direção do 
profissionalismo. Temos também 
de avançar um pouco mais na área 
da comunicação. O Sistema Fieg re-
aliza muito e podemos melhorar a 
comunicação do que fazemos.

Goiás Industrial – Como o sis-
tema operava, lá atrás, quando 
o sr. assumiu a presidência pela 
primeira vez, e como ele funcio-
na hoje? Quais avanços aconte-
ceram? Houve maior integração, 
maior abertura do sistema na 
área sindical?

Paulo Afonso – O sistema tinha 
um processo de gestão, em que a 
Fieg era o comando, mas as casas 
(Sesi, Senai, IEL, ICQ Brasil) atua-
vam isoladamente. Cada uma tinha 
seu campo de ação e sua adminis-
tração. Era o sistema adotado na 
época em todo o País. Acontece que 
tivemos uma evolução assustadora 
do volume de demanda e nós deci-
dimos aumentar o volume de recur-
sos nas atividades fim e minimizar 
o máximo possível nas atividades 
meio. A integração foi um fato im-
portante. Todos os departamentos 
e divisões que podiam ser inter-
ligados, desde as áreas de supri-
mento de materiais, recursos hu-
manos, da própria comunicação, 
planejamento e até o transporte, 
foram integrados, inclusive com 

os gestores de todas as casas tra-
balhando de forma aglutinada.

Goiás Industrial – Houve difi-
culdades no início?

Paulo Afonso – No começo, isso 
foi complicado, até porque fizemos 
um modelo que partiu do próprio 
sistema. E este é um orgulho pesso-
al meu, que vou carregar para sem-
pre. Toda a proposta de integração 
foi estudada aqui dentro, debatida 
durante dois anos, para criarmos 
um modelo que permitisse uma 
integração efetiva. Não nos inte-
ressava ter um modelo só no papel. 
Ela teria de acontecer na realidade. 
Foi um desafio, mas tivemos um 
resultado bastante positivo porque 
reduzimos as despesas nas ativida-
des meio e potencializamos as ati-
vidades fim. A operação deixou de 
ter aquela coisa do paternalismo. 
Ninguém tem paternalismo com 
ninguém. Foi desenvolvido um sis-
tema altamente profissionalizado, 
inclusive nas atribuições de custos 
e divisão de receitas. Esse foi um 

fato importante e inovador. Hoje te-
mos unidades integradas do sistema 
em algumas cidades, mas quando 
falamos nesse assunto pela primeira 
vez foi um Deus nos acuda. O pesso-
al tinha receio, porque mexeria no 
comodismo de um e de outro. Tive-
mos a persistência, mas também o 
bom senso de não fazer nada impo-
sitivo. Tudo foi negociado. As pes-
soas que coordenaram o processo de 
integração tiveram a habilidade e a 
paciência de incluir quem era con-
tra e quem era a favor, escolhendo 
pessoas racionais, sem espírito cor-
porativo. Assim, quando fizemos o 
processo de integração, foi uma coi-
sa aceita, assimilada e absorvida por 
todo mundo, com resultados bastan-
te positivos, inclusive com ganhos 
do ponto de vista financeiro. Isso 
porque os resultados propiciaram o 
aumento do volume de atendimento 
nas atividades finalísticas das insti-
tuições de todo o sistema.

Goiás Industrial – De que for-
ma esse processo se refletiu na 

Enio Tavares
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“Nossa diretoria como
um todo teve a percepção
de que não poderíamos
mais continuar voltados

para dentro de nós mesmos”

“Nossa obrigação principal
é defender o Estado. Se o

Estado estiver bem, a
indústria vai estar bem”

operação das casas, por exemplo?
Paulo Afonso – Foi aberto um 

espaço para começarmos a compar-
tilhar esforços também em ativida-
des fim. Por exemplo, na educação, 
o Senai e o Sesi desenvolvem ativi-
dades complementares. Na área ge-
rencial, tornou-se possível compar-
tilhar ações do IEL com o Senai e 
assim fomos abrindo oportunidades 
para maior sinergia na atuação das 
casas. Na sede antiga, tínhamos cin-
co tesourarias, cinco departamen-
tos de pessoal e assim por diante. 
A integração permitiu melhorar o 
atendimento às instituições do sis-
tema e, mais importante, liberou os 
executivos para mexer apenas no 
negócio de cada casa, com foco na 
área fim. 

Goiás Industrial – Interna-
mente, como o sr. comentou, a 
Fieg conseguiu resultados até 
financeiramente e isso per-
mitiu que a federação tivesse 
uma outra forma de atuação 
focada em seu público externo. 
Como isso mudou?

Paulo Afonso – Essa foi realmen-
te a grande mudança na federação. 
Nossa diretoria como um todo teve 
a percepção de que não podería-

mos mais continuar voltados para 
dentro de nós mesmos. Tivemos de 
analisar as tendências do mercado, 
identificar suas demandas e definir 
as responsabilidades da instituição 
dentro desse cenário. Esse foi o 
grande salto. Valorizo muito tudo o 
que foi feito anteriormente à nossa 
gestão, porque isso nos deu a base, 
sólida e estruturada, para podermos 
dar esse salto.

Goiás Industrial – Qual foi a 
influência do Sistema Fieg, em 
todo esse período, no proces-
so de desenvolvimento da in-
dústria no Estado?

Paulo Afonso – A federação pas-
sou a participar da essência das dis-
cussões e das decisões. Vou dar um 
exemplo concreto. O Estado expor-
tava minérios, que saiam de Cata-
lão, iam para Cubatão, onde eram 
industrializados, e retornavam a 
Goiás. Mostramos que deveríamos 
encontrar uma forma de ação para 
verticalizar a produção aqui no Es-
tado. Para isso, você tem de traba-
lhar, negociar com os governantes 
a parte dos incentivos. Você tem de 
trabalhar a ação de financiamento 
desse processo, porque é necessária 
a obtenção de recursos. Temos de 
oferecer condições para que essas 
empresas, no ato de verticalizar, 
tenham disponibilidade de recur-
sos técnicos e humanos adequados. 
Avançamos muito nisso, participan-
do ativamente na linha de reformu-
lação do Fomentar, na criação do 
Produzir, na adequação das linhas 
do FCO (Fundo Constitucional de 
Financiamento do Centro-Oeste) 

e do BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social), trazendo uma unidade do 
banco para dentro da federação 
para ficar à disposição do setor 
empresarial, levando empresários 
a missões internacionais com foco 
nos resultados comerciais dessas 
viagens. Tivemos uma participação 
efetiva na criação e na operacionali-
zação do Fórum das Entidades Em-
presariais, juntamente com nossas 
instituições parceiras. O fórum re-
presentou um marco político muito 
forte ao apresentar uma visão dife-
renciada do setor empresarial, não 
de competição entre os segmentos, 
mas com uma visão de cadeia pro-
dutiva. Passamos a questionar a in-
fraestrutura do Estado, indicando 
onde poderíamos melhorar. Aqui 
na federação, participamos até de 
projetos estratégicos de duplicação 
de rodovia, caso da BR-060.

Goiás Industrial – O que avan-
çou em relação ao processo insti-
tucional de tomada de decisões?

Paulo Afonso – Tivemos uma 
participação muito positiva nesse 
processo político de relação ins-
titucional com o Estado. Uma en-
tidade como a Fieg não pode ser 
subordinada ao processo político, 
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“O principal papel do Mapa Estratégico é o de ele ser um 
instrumento de mobilização da própria sociedade para cobrar ações 

tanto do governo (...) como das próprias empresas”

mas também não precisa assumir 
uma posição contestadora. Ela 
tem de ser parceira independen-
te, sem nenhuma submissão, que 
contribui efetivamente para poder 
atingir seus objetivos. É claro que 
tivemos momentos mais delica-
dos, menos delicados, mas temos 
de ter o desprendimento da conci-
liação. Tivemos a oportunidade de 
ter companheiros com um espírito 
conciliador aguçado e, nesse pon-
to, a Fieg foi uma grande protago-
nista dessa conciliação, com foco 
em resultado. O lema do fórum, 
aliás, é nossa vaidade é o resultado.

Goiás Industrial – Retoman-
do a questão da influência 
externa do sistema, o que 
mais o sr. destacaria?

Paulo Afonso – Primeiro, foi o 
fato de conseguirmos a adequação 
e resolução dos problemas tribu-
tários dos setores. Os tributos não 
incidem sobre todos os setores e 
suas cadeias de forma equilibrada 
e nem produzem os mesmos efei-
tos. A federação foi um agente im-
portante para ir adequando essas 
situações. Embora não tenha ha-
vido uma reforma tributária, a fe-
deração conseguiu gestionar bem 
isso para ir dando competitividade 
aos setores. Outro aspecto impor-
tante é que priorizamos o trabalho 
com a informação e isso foi crian-
do uma imagem de força e de se-
riedade que lhe deu respaldo para 
chegar a qualquer lugar e cobrar.

Goiás Industrial – Como se 
deu a participação da federação 

no processo político depois des-
sas mudanças?

Paulo Afonso – Primeiro, não 
ficamos submetidos a nenhum 
processo partidário. A isenção da 
federação sob o ponto de vista par-
tidário foi fundamental, porque 
você tem a credibilidade como ins-
tituição. Tivemos também muita 
transparência nas ações. Você não 
pode menosprezar a inteligência do 
seu interlocutor, das demais insti-
tuições e organismos. Por exem-
plo, o primeiro conselho temático 
implantado na Fieg foi o de meio 
ambiente. Entendemos que preci-
samos desenvolver o setor produ-
tivo, a indústria, mas temos a obri-
gação de ter uma visão ambiental. 
Temos de ceder alguma coisa no 
setor ambiental. Os ambientalis-

tas, a despeito da desconfiança 
inicial, entenderam, depois, que 
havíamos criado um fórum para 
discutir a questão ambiental. Eles 
têm seus motivos, mas precisam 
entender que também temos nos-
sas razões, que a indústria, e não 
só ela, mas o Estado, precisa se 
desenvolver. Não é fugindo desse 
debate, até conflituoso, que isso 
vai ter uma solução. Falamos com 
o coração aberto e dando o direito 
de as pessoas nos contraporem. 

Goiás Industrial – Isso
é percebido de que forma
pela instituição?

Paulo Afonso – As próprias re-
ações do público externo. A fede-
ração passou a ser naturalmente 
demandada para todas as questões 

Enio Tavares
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de gestão do próprio Estado e até de 
assuntos de interesse nacional, in-
clusive pelos clientes empresários 
e pelo governo. A federação nunca 
buscou realizar nada sozinha, mas 
procurou estabelecer uma linha de 
trabalho em conjunto com os seto-
res empresarial e sindical. Quando 
se tenta ser o único protagonista, 
você também cria rejeições. Como 
não temos pretensões de projeção 
pessoal e nem da própria institui-
ção, isso propiciou toda essa linha 
de ações. À medida que você chega 
aos ambientalistas e fala que dese-
ja produzir, mas não quer avariar 
o meio ambiente, cria-se um clima 
que favorece avanços para todos.

Goiás Industrial – Os conse-
lhos temáticos surgem a partir de 
que época?

Paulo Afonso – A partir de 
1999. Trouxemos ainda a corte 
de conciliação e arbitragem para 
dentro da Fieg. Essas ações de in-
teração foram positivas. Abrimos 
a federação para a sociedade. Par-
ticipam dos conselhos temáticos 
as proeminências entendidas em 
cada assunto, representantes das 
universidades, da agricultura, do 
comércio, dos serviços, do gover-
no estadual, pessoas ou setores 
que desejam articular ações com 
a indústria. Os conselhos temáti-
cos tornaram-se uma espécie de 
fórum de articulação de uma série 
de interesses intersetorias.

Goiás Industrial – Quais ou-
tras iniciativas o sr. destaca?

Paulo Afonso – Tivemos ou-

“Tenho certeza de que, 
olhando lá para cima, 

conversando com o dr. 
Aquino, tentei não 

decepcionar a confiança
que ele me depositou”

tras ações igualmente importantes, 
como o lançamento das agendas le-
gislativas estadual e municipal, que, 
aliás, foi a primeira do País. São 
ações que permitiram avançar na 
área política, trazendo os parlamen-
tares para dentro da Fieg. A Fieg 
trouxe ainda, para enriquecer o 
debate econômico, ministros como 
Guido Mantega, da Fazenda, o pre-
sidente do Banco Central, Henrique 
Meirelles, autoridades de diversos 
setores, oferecendo aos empresários 
a oportunidade de expressar seu 
pensamento livremente, de discutir 

abertamente com as maiores autori-
dades do Estado e do País.

Goiás Industrial – Qual a im-
portância do Mapa Estratégico?

Paulo Afonso – Quando fizemos 
o lançamento do mapa, senti-me 
emocionado por estarmos oferecen-
do à sociedade de Goiás uma ação 
nova. Já elaboramos um número 
expressivo de documentos com pro-
postas para os governantes, o que 
também é importante, mas não é 
tão abrangente e o governante nem 
sempre entende nossa posição. Com 

o mapa, estamos dando instrumen-
tos que têm a métrica, os indica-
dores que nos permitirão avaliar e 
o governante, seja ele qual for, terá 
um dado real, concreto, objetivo, 
confiável para fazer uma avaliação 
e saber se os objetivos negociados 
estão sendo cumpridos. Depois do 
lançamento, recebi manifestações 
no sentido de que o mapa foi um 
divisor de águas. O grande passo 
agora é a divulgação, que já estamos 
fazendo, em parceria com a Organi-
zação Jaime Câmara. Vamos ter de 
fazer o detalhamento de cada um 
dos 44 projetos e iniciativas previs-
tos no Mapa e fazer a negociação 
com os entes políticos, tanto do 
Executivo, quanto do Legislativo e 
também com as próprias empresas. 
Elas precisam entender que não vão 
fazer um programa de qualidade, de 
inovação, para fazer marketing. Elas 
terão de entender que precisarão 
adotar programas de gestão e ino-
vação para fazer mercado mesmo. 
O grande desafio que temos hoje é 
a inovação, a tecnologia real. Vejo 
uma importância muito grande do 
sistema, Sesi, Senai e IEL. E o IEL, 
dentro desse processo de inovação e 
de gestão da inovação, é um instru-
mento de extrema utilidade.

Goiás Industrial – Qual o ba-
lanço do trabalho desenvolvido 
pelo Sesi e pelo Senai?

Paulo Afonso – Talvez hoje o 
grande resultado da integração entre 
as casas, minha paixão, seja a edu-
cação articulada, envolvendo a edu-
cação formal e o ensino técnico. As 
empresas entenderam e acreditaram 
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“Uma entidade como a Fieg não pode ser subordinada
ao processo político (...). Ela tem de ser parceira independente,

sem nenhuma submissão”

no sistema, tanto é que tivemos uma 
gama de parcerias significantes para 
o sistema e para os resultados que 
pretendemos para Goiás. Tivemos 
empresas investindo na construção 
de escolas, doando escolas e equi-
pamentos para o sistema. Escolas 
particulares, que seriam sustentadas 
por empresas como resultado de 
convênios ou concessões de direitos 
de exploração mineral, por exemplo, 
passaram a contratar o sistema Sesi 
para administrar essas escolas, por 
reconhecerem a competência, a se-
riedade e os resultados daquilo que é 
feito pela instituição. Temos pesqui-
sa que mostra que 85% dos alunos 
formados no Senai já saem emprega-
dos, no ato de recebimento do diplo-
ma. Nas áreas do IEL e do ICQ, foi 
um salto que Goiás teve. Para termos 
uma ideia, com a vinda de grandes 
empresas para cá, adequamos um 
projeto nascido no Espírito Santo e 
instituímos o Programa de Qualifi-
cação de Fornecedores (PQF). Na 
verdade, o programa foi formatado 
aqui, criou corpo no Estado, foi ado-
tado nacionalmente e hoje está im-
plantado em 17 Estados. Na área de 
estágio, somos os melhores do Brasil, 
tanto é que temos hoje uma sucursal 
do IEL Goiás dentro do IEL Nacio-
nal, em Campinas (SP). Avançamos 
além do estágio e entramos na área 
de consultoria, com o IEL fornecen-
do preparação para certificação aos 
segmentos mais variados. O ICQ 
Brasil é o maior do País na área de 
certificação no Programa Brasilei-
ro da Qualidade e Produtividade do 
Habitat (PBQP-H). Trouxemos para 
cá a Rede Metrológica, que é outra 

área importante. O sistema avançou 
muito, atraindo o interesse de outros 
Estados. 

Goiás Industrial – Como 
tem sido a atuação da Fieg na 
área internacional?

Paulo Afonso – Nosso Centro 
Internacional de Negócios (CIN) 
tem operado avanços na área exter-
na. Temos a Apex (Agência Brasi-
leira de Promoção de Exportações 
e Investimentos) aqui dentro, o que 
permite atender de maneira mais 
dedicada às empresas e disseminar 

a cultura da exportação. Trabalha-
mos em parceria com a Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), 
com o Sebrae. Criamos, junto com 
o Senai, cursos de especialização em 
comércio exterior. Realizamos em 
2003 o Encontro Brasil-Alemanha, 
que foi um marco em termos de di-
vulgação de Goiás para o Brasil e 
para o mundo. Mantemos convênio 
com a União Europeia, por meio do 
programa AL Invest, que dá apoio 
à internacionalização de empresas. 
Esta foi uma área em que a federa-
ção progrediu bastante.

Enio Tavares
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n Andelaide Lima

Há sete anos no mercado, a indústria 
Musa Sabor & Saúde nasceu com a pro-
posta de incentivar o consumo de pro-
dutos naturais. Especializada na fabri-
cação de barras de frutas desidratadas, a 
empresa goiana foi uma das vencedoras 
da 7ª edição do Edital Senai Sesi de Ino-
vação – destinado ao desenvolvimento 
de pesquisas de produtos e processos in-
dustriais e de inovação social (veja box). 
Em parceria com a Escola Senai Vila 

Canaã, de Goiânia, a Musa elaborou um 
projeto que prevê a criação de barra de 
salada de fruta desidratada com granola. 

“O novo produto tem característica 
de alimento funcional pelo alto valor 
nutricional agregado à sua formulação, 
com adição de fibras e soja, diferente 
das barras existentes no mercado, que 
são ricas em calorias e açúcar por conter 
cereais em sua base”, explica Elisabete 
Regina Schuber Travaglia, proprietária 
da indústria.

Animada com o projeto, a empresária 

EMPRESAS APOSTAM EM 
PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 
SAUDÁVEIS

pesquisa e inovação

Selecionados no 
Edital Senai Sesi de 
Inovação 2010, dois 
projetos investem no 
desenvolvimento de 
produtos com foco 
na qualidade de vida 
do consumidor

Elisabete Travaglia, da Musa Sabor & Saúde: “A parceria com o Senai abrirá portas, 
ajudará a divulgar nosso trabalho e a alavancar vendas”

destaca a importância de participar do 
edital. “A Musa é fruto de muita perseve-
rança, criatividade e dedicação ao ideal 
de levar à população um estilo de vida 
mais saudável e equilibrado, mas ainda 
somos pequenos diante de um mercado 
altamente competitivo. A parceria com 
o Senai abrirá portas, ajudará a divulgar 
nosso trabalho e a alavancar vendas”, 
acredita. Com 11 tipos de produtos em 
seu portfólio, a Musa Sabor & Saúde co-
mercializa em supermercados, empórios 
e academias de Goiânia.



GOIÁS INDUSTRIAL 15

A bandinha de feijão, resultante 
do beneficiamento do produto, em 
breve ganhará lugar importante na 
mesa do consumidor. É a farinha de 
bandinha de feijão extrusado, que 
chega para ser utilizada como ingre-
diente em preparações alimentícias. 
Aprovado no Edital Senai Sesi de 
Inovação 2010, esse projeto busca 
aproveitar o subproduto para fabri-
cação de farinha por meio da ex-
trusão termoplástica – tratamento 
térmico cuja combinação de calor, 
umidade e trabalho mecânico modi-
fica o produto submetido ao proces-
so, dando-lhe novas formas, estru-
turas e características funcionais e 
nutricionais. 

A pesquisa será desenvolvida 
pela Ibiá Indústria e Comércio de 

Resíduo agroindustrial na mesa

Christiane Starling: farinha pode ser 
incorporada ao cardápio de populações com 
carências nutricionais

Alimentos, igualmente em parceria 
com a Escola Senai Vila Canaã. O es-
tudo terá participação do Programa 
Cozinha Brasil, do Sesi – responsá-
vel pela elaboração de receitas espe-
cíficas a partir do novo produto, que 
serão difundidas para a comunidade 
em cursos e demais ações realizadas 
pelo programa. 

“Rica em proteínas, a farinha 
tem um alcance social importante, 
uma vez que poderá ser incorporada 
ao cardápio de populações com ca-
rências nutricionais e à alimentação 
oferecida aos alunos da rede pública 
de ensino”, observa a engenheira de 
alimentos da Escola Senai Vila Ca-
naã, Christiane Starling, responsá-
vel técnica pelos dois projetos apro-
vados no edital de inovação. 

Apoio à inovação
O Edital de Inovação foi implantado pelo 

Senai Nacional em 2004 e, no ano passado, 
ganhou importante aliado do Sistema 
Indústria: o Sesi começou a participar da 
iniciativa, com atuação voltada para a área de 
responsabilidade social. Na edição de 2010, 
foram aprovados 77 projetos de 18 unidades 
do País. Desses, 50 serão desenvolvidos pelo 
Senai, 24 pelo Sesi e 3, conjuntamente, por 
ambas as instituições.

O aporte de recursos é de R$ 200 mil para 
projeto em parceria com apenas uma das 
instituições ou de R$ 300 mil para proposta 
que envolva unidades do Sesi e do Senai. 
Além disso, há o reforço de bolsa concedida 
pelo Ministério de Ciência e Tecnologia 
(MCT), por meio do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq). Os projetos aprovados deverão ser 
executados até o fim de 2011.



GOIÁS INDUSTRIAL16

Já se vai o tempo em que as empre-
sas buscavam apenas produzir mais e 
mais, de olho apenas no caixa, deixando 
a qualidade em segundo plano. Se antes 
a preocupação era entregar o produto 
no prazo, atualmente os clientes querem 
muito mais do que isso. Qualidade nos 
processos e no produto final, segurança 
e certificação fazem parte do cardápio de 
exigências do mercado, que tende a ex-
cluir aquelas empresas que ainda resis-
tem às mudanças.

Fundada em 1986, com mais de 600 
apartamentos entregues e outras 300 uni-
dades previstas para os próximos dois 
anos, a Pontal Engenharia comemora fei-
to inédito no setor da construção civil. A 
construtora conquistou três certificações 
de uma só vez, somando cinco certifica-
dos, cobrindo as áreas de meio ambien-
te (ISO 14001), responsabilidade social 
(ISO 16001), saúde e segurança no traba-
lho (OHSAS 18001) e gestão da qualidade 
(ISO 9001:2008), além de alcançar reco-
nhecimento equivalente no âmbito do 
Programa Brasileiro da Qualidade e Pro-
dutividade do Habitat (PBQP-H) nível A.

As certificações foram conferidas 

Pontal Engenharia recebe cinco certificações nas áreas de qualidade, 
segurança no trabalho, meio ambiente e responsabilidade social

A obra e os certificados: construtora 
aposta na gestão integrada para abrir 
mercados

A primeira do Brasil

icq brasil

Certificações alcançadas
1. Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat,
nível A (PBQP-H)
2. Qualidade (NBR ISO 9001) – 2008 
3. Meio Ambiente (NBR ISO 14001) – 2004 
4. Responsabilidade Social (NBR 16001) – 2004
5. Saúde e Segurança no Trabalho (OHSAS 18001) – 2007 

pelo ICQ Brasil, órgão do sistema Fieg, 
que comprovou, num levantamento re-
alizado em todo o País, que a Pontal 
Engenharia é a única empresa do setor 
a deter certificações em cinco escopos 

diversos. “A Pontal Engenharia sem-
pre teve como princípio construir com 
qualidade e, ao longo desse processo de 
aprimoramento em busca de melhoria 
contínua, identificou a necessidade de 
implantar um Sistema de Gestão Inte-
grado (SGI), de forma a atender a suas 
necessidades e valorizar seus colabora-
dores, utilizando-se para isso dos princí-
pios da ISO (International Organization 
for Standardization)”, afirma Ricardo 
Mortari Faria, dono da empresa.

Segundo ele, o trabalho desenvolvido 
pelo ICQ Brasil permitiu colocar a quali-
dade na agenda das empresas do Estado. 
“A certificação é um caminho sem volta 
para as construtoras e o mercado faz ques-
tão de cobrar esse diferencial de eficácia 
e competitividade”, acrescenta Mortari. 
Entre outras vantagens, a implantação 
do processo integrado de gestão permi-
tiu estimular maior comprometimento 
dos empregados, “gerando a tão desejada 
fidelização”, aponta o empresário, o que 
trouxe redução expressiva no número de 
faltas e, ainda, eliminou os acidentes de 
trabalho. “Estamos há 11 anos sem o re-
gistro de qualquer ocorrência”, disse ele.
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Sem sobressaltos e
sem bolhas
Ministro da Fazenda 
divulga dados favoráveis 
sobre a economia, 
mas deixa indagações 
sem resposta 
durante reunião com 
empresários em 
Goiânia

Os indicadores econômicos mais re-
centes tornaram as projeções do Ministério 
da Fazenda ainda mais otimistas para este 
ano. No início de agosto, diante de uma 
plateia formada majoritariamente de em-
presários, reunidos na Casa da Indústria, 
em Goiânia, especialmente para ouvi-lo, o 
ministro Guido Mantega havia anunciado 
a expectativa de um crescimento próximo 
a 6,5% para o Produto Interno Bruto (PIB) 
em 2010. A previsão já foi revisada para 
7% três semanas depois por conta do rit-
mo mais acelerado de crescimento dos 
investimentos, do consumo das famílias 
e também das exportações.

“Estamos derrubando um mito de que o 
Brasil só poderia crescer pouco, entre 2,5% a 
3%, sob o risco de causar desequilíbrios infla-
cionários e no balanço de pagamentos. Não 
há qualquer aventura sendo feita. Estamos 
crescendo sem desequilíbrios macroeconô-
micos, sem gargalos e sem bolhas”, alardeou 
Mantega ao empresariado goiano, que pre-

feriria ter ouvido novidades para o setor de 
infraestrutura, carente de investimentos, e o 
anúncio de medidas para aliviar a carga tri-
butária, principalmente sobre exportações e 
investimentos, e o custo imposto pelos juros 
altos à economia – gargalos que concentra-
ram as intervenções das lideranças empresa-
riais presentes ao almoço.

“Carecemos de uma infraestrutura efi-
ciente, o que exige investimentos para con-
cluirmos a duplicação das rodovias BR-060 e 
BR-153, a Ferrovia Norte-Sul, a expansão da 
Hidrovia Paranaíba-Tietê-Paraná e para a ins-
talação do alcoolduto, entre outros projetos 
estratégicos”, cobrou o anfitrião Paulo Afon-
so Ferreira, presidente da Fieg. A despeito do 
crescimento recente, observou ainda, per-
manece a necessidade de definição de uma 
política de desenvolvimento regional, que 

contemple a manutenção dos atuais incenti-
vos fiscais e de crédito, a ser reforçada pela 
implantação efetiva da Superintendência e do 
Banco de Desenvolvimento do Centro-Oeste.

Paulo Afonso, assim como o governador 
Alcides Rodrigues Filho, pediu ainda solução 
para a grave crise financeira da Celg. O futuro 
da empresa está em risco e ameaça o cresci-
mento da economia goiana, observaram am-
bos. Mantega exibiu indicadores que colocam 
o País em posição de destaque entre as eco-
nomias emergentes, adiantou que em breve 
deverá ser anunciado um pacote de medi-
das para estimular a oferta de recursos de 
longo prazo para o setor privado financiar o 
investimento e defendeu o caminho da de-
soneração tributária. Resta saber se haverá 
tempo para concluir essa agenda antes do 
final deste governo.

Paulo Afonso, Pedro Alves de Oliveira, ministro Guido Mantega e governador 
Alcides Rodrigues na Casa da Indústria: cerco político

encontros fieg
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Equipe técnica da Fieg lança-se ao trabalho 
de montagem de 44 projetos e iniciativas 
diversas para promover o desenvolvimento 
da economia nesta década
n Lauro Veiga Filho

As próximas semanas serão de in-
tensa atividade para a equipe da divi-
são de Coordenação Técnica (Cotec) da 
Federação das Indústrias do Estado de 
Goiás (Fieg). A programação pré-esta-
belecida, após o lançamento oficial do 
Mapa Estratégico da Indústria Goiana, 
Projeto Goiás 2020 – Indústria Rumo ao 
Futuro, ocorrido no dia 16 de agosto, 
incluirá uma fase de preparação e trei-
namento, com a participação em cursos 
realizados por instituições e consulto-
rias de renome.

Paralelamente, esses técnicos vão re-
finar a série de indicadores levantados 

Largada para o futuro

Tecnologia: pesquisa e inovação 
devem ser a chave da próxima fase de 
expansão da economia

para alimentar a agenda estratégica a 
partir da qual se pretende transformar 
o Estado em um polo industrial de re-
levância interna e internacional, com-
prometido com o desenvolvimento sus-
tentável. Os técnicos da Fieg, informa o 
gerente do projeto e coordenador técni-
co da instituição Welington Silva Vieira, 
passam a se dedicar também à monta-
gem final dos 44 projetos ou programas 
e ações políticas recomendados pelo 
Mapa Estratégico. A ideia é de que todo 
esse arsenal de propostas esteja pronto 
a tempo de influenciar decisões e planos 
estratégicos dos governantes que assu-
mirão o comando do Estado e do País no 
próximo dia 1º de janeiro.

“Não é mais possível 
esperar que os 

governos sejam os 
únicos sujeitos de 

todas as iniciativas de 
desenvolvimento”
Paulo Afonso Ferreira, 

presidente da Fieg
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Lançado no dia 16 de agosto pas-
sado, na Casa da Indústria, com a pre-
sença de lideranças empresariais e po-
líticas, o Mapa Estratégico da Indústria 
Goiana, Projeto Goiás 2020 – Indústria 
Rumo ao Futuro sugere caminhos para 
tornar a economia goiana mais com-
petitiva, promovendo seu crescimento 
sustentável, com maior descentraliza-
ção do parque industrial e, portanto, 
do próprio desenvolvimento, em bene-
fício das regiões menos desenvolvidas 
do Estado, desconcentração da renda e 
melhoria nos indicadores sociais. “Não 
é mais possível esperar que os gover-
nos sejam os únicos sujeitos de todas 
as iniciativas de desenvolvimento, atu-
ando a sociedade apenas como coadju-
vante no processo”, afirmou o presi-
dente da Fieg, Paulo Afonso Ferreira. 
A retomada do crescimento depois da 
crise de 2008/2009, lembrou ele, “abre 

“Uma janela de oportunidade”
uma janela de oportunidade que não 
podemos perder, sob pena de sermos 
cobrados pela História.”

“Não podemos nos acomodar com 
a posição alcançada na produção de 
commodities agrícolas e minerais”, 
disse ainda Paulo Afonso, reforçan-
do a necessidade de promover maior 
agregação de valor no setor industrial 
e adensamento das cadeias produtivas. 
Roberto Campos de Lima, sócio-dire-
tor da 3GEN, empresa de consultoria 
que assessorou a Fieg na elaboração do 
Mapa Estratégico, defendeu, igualmen-
te, a necessidade de “embarcar” mais 
tecnologia na produção goiana, como 
forma de a economia ganhar competi-
tividade e abrir novos mercados, aqui 
dentro e lá fora.

O planejamento estratégico de lon-
go prazo, acrescentou Paulo Afonso, 
cumprirá um papel essencial nesse 

processo, com poderes para determinar 
mudanças profundas no cenário econô-
mico local ao longo dos próximos dez 
anos – horizonte de trabalho do Mapa 
Estratégico entregue pela indústria à 
sociedade. O projeto Goiás 2020, pros-
seguiu o presidente da Fieg, foi criado 
especificamente com o “propósito de 
interferir nos destinos de Goiás, tendo 
a indústria como protagonista do pro-
cesso de desenvolvimento”. Por isso, 
torna-se vital construir uma “indús-
tria globalmente competitiva (...) em 
um ambiente propício aos negócios”, 
mas também assegurar, propôs Paulo 
Afonso, a sustentabilidade desse pro-
cesso, promovendo, ao mesmo tempo, 
“o desenvolvimento social e a melho-
ria da qualidade de vida dos goianos, 
aperfeiçoando a educação, gerando 
empregos e acelerando o crescimento 
da renda per capita.”

Lima, da 3GEN: necessidade de agregar maior 
conteúdo tecnológico nos produtos goianos

Goiás 2020: lideranças do mundo político e 
empresarial participaram do lançamento oficial do 
Mapa Estratégico da Indústria Goiana
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Quase R$ 3 bilhões para infraestrutura

Reconhecidamente, as barreiras im-
postas pelas deficiências na área de in-
fraestrutura, especialmente no setor de 
transportes e, mais recentemente, no 
segmento de distribuição de energia, têm 
contribuído para emperrar o desenvolvi-
mento do Estado, avaliou o presidente 
do Conselho Temático de Infraestrutura 
da Fieg, Roberto Elias Fernandes.

“Precisamos de uma revolução nos 
próximos dez anos. É preciso mexer 
em tudo, em estradas, ferrovias, hidro-
vias, aeroportos, energia, água e esgoto, 
habitação popular, armazenamento e 
transporte coletivo”, acrescentou Paulo 
Afonso Ferreira, presidente da entidade. 
Citando levantamento realizado pelo Fó-
rum Mundial, Fernandes lembrou que o 
Brasil se coloca em 17º lugar na qualida-
de de sua infraestrutura, entre 20 países 
com os quais disputa mercados lá fora.

Em Goiás, apenas no segmento de 
transporte, seria necessário elevar os in-
vestimentos dos governos estadual e fe-
deral do equivalente a 1,5% para 4% do 
Produto Interno Bruto (PIB) nos próximos 

Sinergia com 
a sociedade

Montado há cinco anos, o Mapa Es-
tratégico desenhado pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) vigora até 
2015 e tem sido rigorosamente acom-
panhado por um núcleo de gestão lo-
calizado no Fórum Nacional da Indús-
tria, que produz relatórios sistemáticos 
sobre a implantação das medidas e das 
metas prescritas.

Um dos fatores mais importantes, 
destacou Flávio Castelo Branco, econo-
mista chefe da CNI, que também partici-
pou do lançamento da versão goiana do 
mapa, é desenvolver mecanismos de par-
ceria que envolvam os demais setores da 
sociedade, criando sinergias entre cada 
um dos atores. O correto mapeamento 
dos problemas e desafios a enfrentar, as-
sim como a definição de metas necessa-
riamente ambiciosas e a escolha dos ins-
trumentos corretos para fazer com que 
os processos caminhem, acrescentou ele, 
potencializam as chances de sucesso.

Castelo Branco: parceria com 
sociedade e sinergia entre todos os 
atores

Transportes: Brasil é o quarto pior em infraestrutura entre 20 países com os quais 
concorre por mercados no exterior

dez anos. Em valores de estimados para 
2009, isso representaria elevar esses in-
vestimentos de algo próximo a R$ 1,06 
bilhão para R$ 2,80 bilhões, consideran-
do-se um PIB na faixa de R$ 70,8 bilhões. 
Ou seja, um salto de 166,7%. Os recur-
sos terão de ser direcionados para outros 
modais, além das rodovias, que deverão 
perder sua fatia na matriz de transporte 
de cargas do Estado, recuando de 57% 
para 40% ao longo da década.

A indústria cobra a conclusão da Fer-
rovia Norte-Sul, incluindo o trecho entre 
Anápolis e Santa Fé do Sul, em São Pau-
lo, além da implantação dos trilhos entre 
Rondônia e o porto de Ilhéus, a adequação 
da malha rodoviária, a expansão da hidro-
via Paranaíba-Tietê-Paraná até a cidade de 
Três Ranchos e a construção do alcool-
duto entre Senador Canedo e Paulínia, 
no interior paulista, entre outras medi-
das. No setor de armazenagem, o Mapa 
Estratégico estima que seria necessário 
expandir a capacidade atual, de 14 mi-
lhões de toneladas de grãos e seus de-
rivados, para 18 milhões de toneladas.
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Saneamento básico
em dobro

Ainda como uma das bases para dar 
suporte ao desenvolvimento pretendido 
para a área social, o déficit de habita-
ções no Estado, estimado em 190 mil 
moradias neste ano, terá de ser reduzi-
do praticamente pela metade, para 100 
mil unidades em dez anos. Ao mesmo 
tempo, a cobertura dos sistemas de co-
leta e tratamento de esgotos deverá ser 
ampliada de 40% para 80%, o que exi-
girá ações para influenciar os governos 
estadual e municipais, assim como a 
empresa estatal de saneamento de Goi-
ás, a Saneago. O cardápio desenvolvido 
pela indústria propõe, nesta área ainda, 
o incentivo ao reuso de efluentes indus-
triais pelas empresas do setor, reduzin-
do as pressões sobre o meio ambiente 
e sobre os sistemas públicos de sanea-
mento básico.

Saneamento: meta é oferecer 
coleta e tratamento de esgoto 
para 80% da população

O projeto, prosseguem Paulo Afonso, 
da Fieg, e Roberto Lima, da 3GEN, ganha 
dimensões mais relevantes quando propõe 
uma agenda e um conjunto de metas para 
conferir sustentabilidade social ao desen-
volvimento proposto para os dez anos se-
guintes. O crescimento do produto, com 
a economia goiana saindo de 2,6% para 
4,0% do Produto Interno Bruto (PIB) bra-
sileiro até 2020, terá de vir acompanhado 
de um aumento igualmente relevante para 
o emprego e a renda per capita de cada ci-
dadão goiano, com elevação dos indicado-
res sociais.

O esforço permitirá, por exemplo, que 
80% da população passe a perceber um ele-
vado comprometimento da indústria com 
o desenvolvimento sustentável do Estado, 
diante de 50% em 2010. O emprego in-
dustrial terá de crescer 41,4% entre 2010 
e 2020, passando de 290 mil para 410 mil. 
Desempenho realista, quando se leva em 
conta o avanço acumulado entre 1999 e 
2009. Nesse período, o total de empregados 
formais em atividades relacionadas à indús-
tria, incluindo os setores de transformação, 
extração mineral e construção civil, mais 
do que dobrou, saltando de 121,9 mil para 
260,1 mil – um incremento de 113,3%.

As possibilidades dessa nova forma de 
crescimento, preconizada pelo Mapa Estra-
tégico, deverão impulsionar avanço ainda 
mais importante para a renda per capita 
dos goianos, que cresceria 115,9% na dé-
cada em curso, de R$ 14,547 mil para R$ 
31,406 mil (perto de US$ 18 mil em valores 
atuais, o que seria praticamente 80% acima 
a renda média brasileira prevista para este 
ano). O Índice de Desenvolvimento Huma-
no (IDH), que leva em conta os níveis de 
renda média, o grau de instrução e a ex-
pectativa de vida da população, passaria de 
0,828 para 0,90 em Goiás.

Os resultados buscados pelo setor in-
dustrial pressupõem, no entanto, a eleva-
ção dos níveis de escolaridade dos traba-
lhadores e a formação de profissionais em 
todos os níveis, de forma a atender a uma 
previsível e crescente demanda por qualifi-

O lado social do crescimento
cação, daqui para frente.

Até 2020, pelo menos 67% dos trabalha-
dores na indústria deverão ter ensino mé-
dio completo ou formação superior, o que 
representará avanço relevante quando se 
considera que o índice esperado para 2010 
atinge 43%. Será exigido, ainda, que o Servi-
ço Nacional de Aprendizagem da Indústria 
(Senai Goiás) consiga colocar no mercado 
85% dos concluintes de seus cursos técni-
cos. A meta para este ano prevê que 78% 
dos empregados no setor industrial tenham 
saído das salas de aula do Senai. 

Na mesma direção, será necessário um 
esforço para melhorar, no Estado, o Índi-
ce de Desenvolvimento da Educação Bási-
ca (Ideb), que afere a qualidade do ensi-
no nas escolas, com base em avaliação do 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), do 
Ministério da Educação, e em taxas de 
aprovação. A nota média do ensino médio 
em 2010 está prevista em 3,2 e deverá sal-
tar para 4,4 em 2018, mantendo-se nessa 
faixa até o fim da década.

O fluxo de formandos nas universida-
des do Estado e em cursos tecnológicos nas 
áreas de engenharias em geral, farmácia, 
química, medicina veterinária, agronomia, 
zootecnia e outros relacionados aos inte-
resses do setor industrial em Goiás, tende a 
crescer de 1,4 mil neste ano para cerca de 3 
mil em 2020, também mais do que dobran-
do. Na área de educação profissional, o que 
se projeta é um salto de quase 90% no total 
de concluintes, de 12,2 mil para 23,12 mil.
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A inovação poderá ser uma arma 
poderosa para impulsionar o comér-
cio exterior, ajudando a diversificar a 
pauta de exportações e a disseminar a 
cultura exportadora no Estado, trans-
formando as transações com o exterior 
em uma estratégia de crescimento para 
as indústrias locais. Para incrementar os 
negócios com o exterior, a agenda da in-
dústria incorpora a proposta de criação 
do projeto Goiás Exporta, que prevê a 
desoneração de exportações e importa-
ções, além de iniciativas na área de pro-
moção comercial.

No ano passado, o Estado exportou 

US$ 3,615 bilhões, crescendo quase dez 
vezes em uma década, mas respondeu 
por 2,36% das exportações brasileiras. A 
meta para 2020 prevê ampliar essa fatia 
para 3,17%. A valores de 2009, ainda, 
isso significaria uma exportação na casa 
dos US$ 4,850 bilhões, 34% maiores do 
que aquela efetivamente realizada. Em 
relação ao total de riquezas geradas no 
Estado, as exportações teriam de evoluir 
de 9,5% para 13%.

Ao longo da década, pelo menos 
mais 323 empresas deverão incorporar 
a internacionalização de seus negócios 
como estratégia. O Mapa Estratégico 

propõe que o total de empresas com ope-
rações importantes de exportação deverá 
aumentar de 270 atualmente para 593, 
crescendo quase 120% no período.

A participação das indústrias goianas 
nas exportações de produtos industriali-
zados brasileiros, da mesma forma, ten-
derá a crescer de 0,82% para 1,50%. Ain-
da com base em valores de 2009, quando 
as vendas de produtos manufaturados 
e semimanufaturados ao exterior so-
maram US$ 87,848 bilhões no total do 
País, isso corresponderia a exportações 
de US$ 1,320 bilhões para Goiás, num 
aumento de 83% na década.

Brigando por mercados lá fora

Internacionalização: meta para vendas externas embute crescimento para quase US$ 5 bilhões até 2020 
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Investimentos em infraestrutura de transportes

Ano
2006
2007
2008
2010*
2014*
2018*
2020*

(*) Meta

Participação no PIB, em %

Índice de Desenvolvimento Humano em Goiás

Ano
2006
2007
2008
2010*
2014*
2018*
2020*

(*) Meta

IDH

Fatia da indústria goiana no PIB industrial do País

Ano
2005
2006
2007
2010*
2014*
2018*
2020*

(*) Meta

Participações em %

Participação da indústria goiana nas exportações 
de bens industrializados brasileiros

Ano
2007
2008
2009
2010*
2014*
2018*
2020*

(*) Meta

Participação em %

Acesso da população goiana a coleta e tratamento 
de esgoto

Ano
2007
2008
2009
2010*
2014*
2018*
2020*

(*) Meta

Participação em %

8.992
0,50
0,50

0,81
0,82

1,10 
1,40
1,50

9.962
11.548 

14.547
19.791

26.925
31.406

25,97
2,16
2,28
2,44
2,60
3,00

250,36
264,16
274,10

290,00
330,00

380,00

410,00

33,0
36,0
37,0
40,0

60,0
70,0

80,0

3,50
4,00

1,52
1,16
1,18
1,50  
3,00
3,50
4,00

0,800
0,807
0,824
0,828
0,860
0,880
0,900

26,49
26,97
27,50
29,00

31,00
32,00
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Competitividade e inovação, desafios
Entre outros pontos, o Mapa Estratégico 

mostra que a competitividade do setor in-
dustrial “está diretamente relacionada com 
a aplicação de pesquisa, desenvolvimento e 
inovação”, sustentou Paulo Afonso Ferreira. 
Dessa forma, a indústria goiana terá de des-
tinar níveis crescentes de seus investimentos 
para aquelas áreas e demandará, da mesma 
forma, financiamentos em volumes compa-
tíveis com o desafio a que se propõe.

A oferta de crédito para pesquisa e ino-
vação na indústria, sugere o documento, 
precisará saltar de R$ 6,864 milhões pre-
vistos em 2010 para R$ 20,0 milhões em 
2020, num aumento de 191%. Isso permiti-
ria aumentar a participação goiana nos in-
vestimentos em pesquisa de 12% para 30% 
na região Centro-Oeste.

Para vencer a batalha pela competiti-
vidade, a indústria defende a manutenção 
da política de incentivos fiscais a investi-
mentos produtivos, no bojo de uma políti-
ca industrial mais ampla, que adote novos 
mecanismos de indução do crescimento 

do setor, capitalizando o potencial de cada 
região, descentralizando o crescimento em 
favor das regiões mais pobres do Estado.

O Mapa Estratégico sugere ainda a criação 
do Programa Goiás Competitivo, que deverá 
selecionar setores prioritários para incentivar 
a agregação de valores. Entre as ações propos-
tas, estão o desenvolvimento e viabilização de 
fontes de financiamento, intercâmbio e ben-
chmarking tecnológico com outros países, 
incentivo à formação de núcleos de patentes 
em centros de pesquisa e universidades, além 
do engajamento de grupos de empresas em 
programas de desenvolvimento tecnológico. 
Prevê-se ainda o desenvolvimento de um 
programa para capacitação voltada para a 
inovação. A meta é elevar o total de patentes 
concedidas a empresas goianas de 120 para 
200 até o fim da década.

Obviamente, será preciso contar com 
uma mudança na atitude das empresas, que 
terão de dedicar mais recursos e mais horas 
de trabalho para atividade de pesquisa e de-
senvolvimento, de forma a dar sustentação 

à meta de crescimento do valor adicionado 
na indústria, que precisará crescer a taxas 
de 5% ao ano até o final da década, acumu-
lando variação de quase 63% no período.

Na prática, a indústria conseguiu cres-
cer em velocidade mais acelerada, mas 
deve-se considerar que a base para com-
paração era muito reduzida, o que permite 
alcançar variações expressivas, ainda que, 
proporcionalmente, menos relevantes. En-
tre 1997 e 2007, dado mais recente divul-
gado pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o valor da transfor-
mação industrial do Estado avançou de R$ 
1,990 bilhão para R$ 11,369 bilhões, cres-
cendo numa velocidade quase duas vezes 
maior do que a média observada para a in-
dústria brasileira como um todo.

Para comparação, o valor da transfor-
mação industrial aumentou 249,9% no 
País, diante de um salto de 471,3% em Goi-
ás. Mas a participação do valor transforma-
do pelo setor industrial goiano no total do 
País variou de 1,15% para 1,88%.
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Gestão Empresarial

VISÃO DA INDÚSTRIA “Em 2020 a indústria goiana será competitiva globalmente e sustentável, num ambiente propício aos negócios”.

RESULTADO PARA A INDÚSTRIA RESULTADO PARA A SOCIEDADE

Tecnologia  e Inovação
PROCESSOS E ATIVIDADES

Política Industrial Infraestrutura

BASES PARA O DESENVOLVIMENTO
Gestão PúblicaCréditos e Tributos

Estimular a adoção de 
instrumentos de incentivos 

para as MPEs

Assegurar a aplicação de 
políticas efetivas de 

desenvolvimento industrial 
e de comércio exterior

Garantir o suprimento 
de energia e serviços 

de comunicação

Assegurar logística 
de transportes e 

armazenamento e�cientes

Modernizar os 
distritos industriais

Aumentar a oferta de 
habitação, transporte 
público e saneamento

Simpli�car a legislação
e reduzir a carga tributária

Facilitar o acesso
ao crédito

Ter gestão pública
e�ciente, e�caz, ética,

desburocratizada
e transparente

Combater a pirataria
e a informalidade

Ter um sistema de
defesa sanitária e�caz

Capital Humano

Garantir educação regular, 
superior e pro�ssionalizante

de qualidade

Assegurar a disponibilidade 
de pro�ssionais quali�cados

Assegurar a melhoria 
das relações de trabalho

Incentivar pesquisa, 
desenvolvimento e inovação

Elevar o nível tecnológico 
dos processos, produtos 

e serviços industriais

Intensi�car o uso de 
modelos de excelência 

em gestão

Fomentar cultura de 
Comércio Exterior

Fomentar cultura de 
Empreendedorismo

Ser um polo industrial de 
importância nacional

Desenvolvimento Regional

Desenvolver cadeias produtivas 
com foco na  vocação produtiva 

de cada região

Explorar o potencial do mercado 
nacional com foco na região 
Centro-Oeste e adjacências

Ampliar a participação da indústria 
nos mercados interno e externo

Ser reconhecida pelo seu 
comprometimento com 

o desenvolvimento sustentável 
do Estado de Goiás

Fomentar a participação
do capital privado

nos serviços públicos

Ter segurança jurídica
quanto ao cumprimento

de contratos

Assegurar a continuidade
e modernização das políticas

de incentivos �scais

MAPA ESTRATÉGICO DA INDÚSTRIA GOIANA

mapa estratégico
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Gestão Empresarial

VISÃO DA INDÚSTRIA “Em 2020 a indústria goiana será competitiva globalmente e sustentável, num ambiente propício aos negócios”.

RESULTADO PARA A INDÚSTRIA RESULTADO PARA A SOCIEDADE

Tecnologia  e Inovação
PROCESSOS E ATIVIDADES

Política Industrial Infraestrutura

BASES PARA O DESENVOLVIMENTO
Gestão PúblicaCréditos e Tributos

Estimular a adoção de 
instrumentos de incentivos 

para as MPEs

Assegurar a aplicação de 
políticas efetivas de 

desenvolvimento industrial 
e de comércio exterior

Garantir o suprimento 
de energia e serviços 

de comunicação

Assegurar logística 
de transportes e 

armazenamento e�cientes

Modernizar os 
distritos industriais

Aumentar a oferta de 
habitação, transporte 
público e saneamento

Simpli�car a legislação
e reduzir a carga tributária

Facilitar o acesso
ao crédito

Ter gestão pública
e�ciente, e�caz, ética,

desburocratizada
e transparente

Combater a pirataria
e a informalidade

Ter um sistema de
defesa sanitária e�caz

Capital Humano

Garantir educação regular, 
superior e pro�ssionalizante

de qualidade

Assegurar a disponibilidade 
de pro�ssionais quali�cados

Assegurar a melhoria 
das relações de trabalho

Incentivar pesquisa, 
desenvolvimento e inovação

Elevar o nível tecnológico 
dos processos, produtos 

e serviços industriais

Intensi�car o uso de 
modelos de excelência 

em gestão

Fomentar cultura de 
Comércio Exterior

Fomentar cultura de 
Empreendedorismo

Ser um polo industrial de 
importância nacional

Desenvolvimento Regional

Desenvolver cadeias produtivas 
com foco na  vocação produtiva 

de cada região

Explorar o potencial do mercado 
nacional com foco na região 
Centro-Oeste e adjacências

Ampliar a participação da indústria 
nos mercados interno e externo

Ser reconhecida pelo seu 
comprometimento com 

o desenvolvimento sustentável 
do Estado de Goiás

Fomentar a participação
do capital privado

nos serviços públicos

Ter segurança jurídica
quanto ao cumprimento

de contratos

Assegurar a continuidade
e modernização das políticas

de incentivos �scais

MAPA ESTRATÉGICO DA INDÚSTRIA GOIANA



À espera do
novo salto
Trabalho desenvolvido pelo Sistema Fieg ao longo dos últimos 
12 anos contribuiu para criar o ambiente que tornou possível à 
economia goiana ganhar maior relevância

Em obras: construção civil experimenta 
período de avanço vigoroso

capa
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Na década que se encerra agora, a indús-
tria goiana ganhou novos rumos, acumulou 
músculos e parece pronta para experimentar 
novos saltos. Nesse processo, os projetos de-
senvolvidos pelo Sistema Fieg e as negociações 
lideradas pela federação, em parceria com as 
demais entidades representativas do setor 
produtivo privado, exerceram papel central, 
especialmente na definição de políticas de de-
senvolvimento e de atração de investimentos.

Com um perfil remodelado, a indústria 
vai reduzindo gradualmente sua dependência 
de segmentos ligados ao processamento de 
bens primários e, tudo leva a crer, parece cami-
nhar para maior diversificação de seu parque, 
puxada pelos setores de produtos químicos, 
liderados pela indústria de medicamentos, 
mineração e metalurgia básica e fabricação e 
montagem de veículos, numa etapa mais re-
cente.

A capacidade de articulação política da 
direção que assumiu o comando da Fieg em 
1999, com a missão de substituir o ministro 
Aquino Porto, e que agora encerra um ci-
clo de 12 anos à frente da mais importante 
entidade empresarial do Estado, contribuiu 
para acelerar as mudanças, embora muitos 
desafios e gargalos, retratados principalmen-
te na logística deficiente de transportes e no 

Produtos químicos: setor tem liderado crescimento recente da produção 
industrial no Estado.

Produtos farmacêuticos: participação crescente na geração de valor, 
contribuindo para diversificação da economia

baixo investimento em pesquisa e inovação 
tecnológica, observa o presidente, Paulo 
Afonso Ferreira, ainda não tenham sido 
solucionados.

“A federação passou a participar da es-
sência das discussões e das decisões (no 
Estado). Vou dar um exemplo concreto. O 
Estado exportava minérios, que saíam de Ca-
talão, iam para Cubatão, onde eram indus-
trializados, e retornavam a Goiás. Mostra-
mos que deveríamos encontrar uma forma 
de ação para verticalizar a produção aqui no 
Estado”, relembra ele. Para isso, continua, foi 
preciso exercitar a capacidade de negociação 

para adequar a política de incentivos fiscais 
aos novos cenários desenhados para a eco-
nomia.

O fato concreto é que a atividade industrial 
em Goiás, assim como o emprego e a produ-
tividade da indústria, cresceu a velocidades 
quase duas vezes maiores do que a média do 
setor no País. Para um Estado de industria-
lização recente, seria natural esperar que o 
crescimento se dê num ritmo mais vigoroso, 
porém uma série de estatísticas mostra que 
a economia goiana ganhou relevância maior 
entre o final dos anos 1990 e o fim da pri-
meira década do novo século.

n Lauro Veiga Filho
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Os dados da Relação Anual de Informa-
ções Sociais (Rais), elaborados pela Fieg, 
mostram que foram abertas, entre 1999 
e 2009, mais 7.250 empresas e criadas 
138.161 vagas nos setores de extração mi-
neral, construção civil e indústria de trans-
formação. Isso representou um avanço, 
respectivamente, de 80% e de 113% para o 
estoque de empresas e de empregos nas ati-
vidades industriais, que subiram de 9.021 
para 16.271 indústrias e de 121.901 para 
260.062 empregados. No total, o emprego 
formal em todo o Estado aumentou 98%.

A indústria de alimentos, bebidas e eta-
nol continua sendo a grande empregadora, 
abrigando mais de um terço do pessoal 
ocupado no setor industrial, com 88.147 
pessoas, num salto de 147,5% no perío-

do. Juntamente com a construção civil, os 
dois setores foram responsáveis por 62% 
do crescimento do emprego industrial. Em 
termos relativos, no entanto, os destaques 
foram para a indústria mecânica, com in-
cremento de 378%, para 4.217 emprega-
dos, e para os fabricantes de material de 
transporte, que passaram a empregar 4.629 
pessoas, crescendo 271,5% em dez anos.

O total de riquezas produzidas em Goi-
ás acumulou variação nominal de 295% en-
tre 1999, quando o Produto Interno Bruto 
(PIB) havia alcançado R$ 17,920 bilhões, e 
2009. No ano passado, segundo estimati-
va da Secretaria de Planejamento (Seplan-
-GO), o PIB subiu para R$ 70,8 bilhões. 
Nesse mesmo intervalo, o PIB do País cres-
ceu 195%. Como resultado, a participação 

do Estado no produto brasileiro passou de 
1,84% para 2,25%. A inserção internacio-
nal do Estado, ainda lastreada em produtos 
básicos, com destaque para commodities 
agropecuárias e minerais, registrou sensí-
vel melhoria, refletindo, num primeiro mo-
mento, a desvalorização do real ocorrida 
após 1999 e, numa fase posterior a 2005, 
o movimento de alta dos preços internacio-
nais daquelas commodities.

Assim, as exportações goianas avança-
ram 11 vezes em dez anos, pulando de US$ 
325,88 milhões para US$ 3,615 bilhões, 
elevando a fatia goiana no total exportado 
pelo País de 0,68% para 2,36% (já que as 
vendas externas do País como um todo su-
biram proporcionalmente menos, com va-
riação de 217%).

Maior diversificação e inserção externa

“Qualidade e eficácia”
“O presidente da Fieg, Paulo Afonso Ferreira, fez e 
continua fazendo muito por Goiás e pela indústria do 

Estado, que hoje se destaca entre as mais importantes do País, 
respondendo por 27,50% do PIB goiano. É, com certeza, 
um marco excepcional, que reflete a qualidade e a eficácia 
do trabalho realizado pela Fieg e por Paulo Afonso. Com seu 

trabalho, faz da Fieg uma entidade que efetivamente representa a 
indústria do seu Estado, de forma ampla, abrangente e completa. 

De um lado, potencializando a sinergia entre as instituições 
que integram o Sistema Fieg – Sesi, Senai, IEL e IQC Brasil –, 

incentiva a indústria a produzir mais e melhor, com qualidade e 
competitividade. Na vertente institucional, lidera a indústria goiana 

na realização de campanhas voltadas para assegurar a criação 
de um ambiente favorável aos negócios, defendendo bandeiras 
como a reforma tributária, combate à burocracia, redução 
das taxas de juros e internacionalização das empresas 

industriais de Goiás. Paulo Afonso e a Fieg merecem o 
nosso reconhecimento e o nosso aplauso.”

Robson Braga de Andrade, presidente 

em exercício da Confederação 

Nacional da Indústria (CNI)

capa
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“A serviço do desenvolvimento”

“Gestos de grandeza”

“Goiás tem se destacado como líder na geração de emprego no País. 

Essas vagas são geradas pelos diversos setores econômicos, tendo 

como locomotiva o setor industrial. Ao mesmo tempo, o crescimento 

da economia goiana, continuadamente, supera o crescimento da 

média brasileira. Esses resultados foram alcançados com contribuição 

efetiva de pessoas como Paulo Afonso Ferreira, que colocou sua visão 

e experiência a serviço do desenvolvimento do Estado de Goiás.”

“Este é o momento de reconhecermos o grande e profícuo 

trabalho desenvolvido por Paulo Afonso Ferreira à frente da Fieg. 

Sua abdicação e dedicação devem ser encaradas como gestos 

de grandeza, porque abriu mão de seus negócios pessoais para 

empreender uma caminhada em busca de rumos melhores para 

o Estado. Nesses 12 anos, a federação ganhou em importância ao 

abrir-se à participação mais ampla do empresariado, tornando-se 

protagonista, juntamente com os empresários, do processo de 

desenvolvimento de Goiás. Quero aqui deixar um agradecimento 

especial pela atenção dedicada pela Fieg ao setor do agronegócio”.

Alberto Borges de Souza, presidente do 

Conselho de Administração da Caramuru 

Alimentos e da Adial Goiás

José Carlos de Souza, presidente da SuperFrango
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“Fiel às suas convições”

“Ombros gigantes”

“O engenheiro Paulo Afonso Ferreira é um empresário e um líder 

classista comprometido com o desenvolvimento de Goiás. Em muitos 

momentos de um passado recente ele foi a voz que ecoou alta e forte 

em defesa de uma de nossas riquezas minerais: o crisotila. Não por 

acaso, ele se mostra fiel às suas convicções, e a cadeia produtiva do 

fibrocimento com crisotila só tem a agradecer pelo apoio

irrestrito à continuidade desta atividade nos mais diversos fóruns onde a 

extração e beneficiamento do mineral foram debatidos.”

“Paulo Afonso é um homem que colou sua 

biografia à da Federação das Indústrias do 

Estado de Goiás dedicando-se a dirigi-la com 

entusiasmo, fazendo-se maior, ele próprio, nesse 

exercício. É claro que ninguém enxerga tão longe 

sem se apoiar em ombros de gigantes e ele 

soube otimizar o legado que recebeu. Quero 

expressar ainda minha admiração e gratidão pela 

imensa contribuição da Fieg à industrialização e 

modernização de nosso Estado. Goiás deve muito 

a esta instituição fecunda, altaneira e socialmente 

responsável. Parabéns a ambos! “

Rubens Rela Filho, diretor geral da SAMA

Alcides Rodrigues Filho, 

governador do Estado

capa
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“Superação define melhor esses 12 anos”

“Secretário sem remuneração”

“Pode ter certeza, caro Paulo Afonso Ferreira, que sua gestão à frente da 

Fieg foi muito mais que um dever cumprido. Superação define melhor 

esses 12 anos no comando da federação. Sei das dificuldades que o 

senhor enfrentou para expandir nosso complexo industrial por causa 

dos gargalos da falta de infraestrutura. Sei da falta de vontade política que 

dificultou a nossa modernização nestes anos, impediu que gerássemos 

mais empregos e fez com que agora corramos o risco de perder para 

outros Estados o bonde do desenvolvimento que atravessa o Brasil. Mas 

se ainda assim o senhor conseguiu consolidar nossa indústria no contexto 

nacional, com sua representação no IEL e na CNI, aumentar a participação 

da economia goiana no mercado internacional, e tantos programas sociais 

importantes para nossa gente, o mérito é todo seu. Pode ter certeza, a 

recompensa maior do seu comando é da nossa indústria, do nosso povo 

e da história deste Estado. Meus sinceros parabéns.”

“Sob o comando de Paulo Afonso Ferreira, a Federação das 

Indústrias do Estado de Goiás teve uma inestimável relação de 

parceria com o governo. O resultado disso foi o crescimento 

de R$ 40 bilhões do nosso Produto Interno Bruto. Ele ajudou 

a criar o Fórum Empresarial e foi um de seus membros mais 

atuantes. Eu diria até que foi um secretário de Estado sem 

remuneração, um dos que mais colaboraram nesse processo de 

desenvolvimento industrial de Goiás. Além disso, Paulo Afonso 

Ferreira participou de todas as nossas missões internacionais, que 

resultaram na atração de bilhões de reais em investimentos em 

nosso Estado. Para os meus dois governos, a presença dele na 

presidência da Fieg foi fundamental para todo o êxito que Goiás 

alcançou naquele período.”

Iris Rezende Machado, 

ex-governador de Goiás 

(1983/1986 e 1991/1994)

Marconi Perillo (PSDB), vice-

presidente do Senado Federal 

e ex-governador de Goiás 

(1999/2002 e 2003/2006)
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Talvez não seja exagero dizer que o salto 
operado pela indústria no Estado nos últimos 
anos possivelmente não teria alcançado toda 
essa dimensão não fosse o trabalho realizado 
pelas instituições Sesi e Senai, que caminham 
em conjunto para fornecer educação, forma-
ção e capacitação aos trabalhadores, promo-
ver a qualidade no ambiente de trabalho e 
atender aos seus familiares em várias áreas, 
com programas de saúde e lazer, além do en-
sino formal, desde o básico até o superior.

Em anos mais recentes, observa o supe-
rintendente do Sesi e diretor regional do Se-
nai, Paulo Vargas, as estruturas das duas ins-
tituições foram reforçadas para que pudessem 
acompanhar o fôlego renovado da demanda, 
recebendo investimentos para reforma, mo-
dernização e ampliação de suas unidades fixas 
e móveis, compra de novos equipamentos, 
atualização tecnológica e expansão do quadro 
funcional. Para entregar empregados quali-
ficados na mesma proporção do avanço da 
demanda, todas as unidades do sistema passa-
ram a operar com o quarto turno, trabalhando 
aos sábados e domingos pela manhã.

Os quadros fixos do Sesi e do Senai Goiás 

Operando em quatro turnos

A expansão nas áreas
de ensino e capacitação

A ofensiva para aprimorar os serviços 
prestados envolveu ainda a certificação 
do Sesi e do Senai em áreas de gestão 
da qualidade no âmbito da norma ISO 
9000:2000 e a implantação do sistema 
Balanced Scorecard (BSC), ferramenta 
de gestão estratégica que permite aferir 
o desempenho gerencial de órgãos e 
empresas. Neste momento, adianta 
Vargas, as duas casas encontram-se em 
processo para implantação do Modelo de 
Excelência Gerencial (MEG), baseado 
em critérios estabelecidos pela Fundação 
Nacional da Qualidade.

A qualificação, da 
porta para dentro

registram, respectivamente, 906 e 497 funcio-
nários, num total de 1.403 empregados, mas 
esse número se aproxima dos 3 mil colabo-
radores, registra Vargas, quando se conside-
ram professores, estagiários e autônomos que 
prestam serviços às duas casas. Atualmente, 
são duas dezenas de unidades implantadas 
nos principais polos econômicos do Estado, 
espalhadas por Goiânia, Anápolis, Aparecida 
de Goiânia, Rio Verde, Catalão, Itumbiara, 
Minaçu, Niquelândia, Jaraguá, Trindade, Lu-

ziânia e Quirinópolis.
Os investimentos realizados, que em geral 

respondem por uma fatia entre 10% a 12% no 
orçamento das duas entidades, tiveram como 
foco a expansão e modernização dos serviços 
e a melhoria das condições de trabalho, além 
de um avanço ainda mais pronunciado na 
área da educação em todos os níveis. “Refor-
çamos nossa aposta nas parcerias com empre-
sas, prefeituras e sindicatos para atingir nossas 
metas”, afirma Vargas.

Como resultado de um trabalho prévio 
de planejamento, Sesi e Senai passaram a 
atuar em sintonia mais fina, buscando 
maior interação entre as atividades de for-
mação e de capacitação, para aproveitar 
de forma mais produtiva a potencialida-
de das duas instituições. “Atuávamos na 
educação básica e avançamos em direção 
ao ensino técnico e, na sequência, para a 
formação de tecnólogos, seguindo as prin-
cipais tendências do mercado”, prossegue 
o dirigente. Para completar, as duas casas 
vêm investindo recursos crescentes na 

educação a distância, como forma de inte-
riorizar o serviço.

Atualmente, são três unidaades cre-
denciadas como estabelecimentos de 
ensino superior, duas em Goiânia e 
uma em Anápolis, todas com a classi-
ficação mais elevada na conceituação 
adotada pelo Ministério da Educação. 
Além disso, o sistema oferece cursos de 
aperfeiçoamento e está aparelhado para 
desenvolver programas especiais sob en-
comenda das empresas. Paulo Vargas re-
lembra o exemplo da Hyundai, em Aná-

Em treinamento: estrutura do Sistema Fieg forneceu capacitação exigida pelo mercado
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Educação e
�responsabilidade social

Novo eixo de atuação para IEL e ICQ Brasil
Aos 40 anos, completados em maio 

deste ano, o Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL), integrante do Sistema Fieg, acu-
mulou bons resultados e tratou de in-
crementar os serviços prestados aos 
clientes, especialmente a partir do final 
dos anos 1990, conforme observa Paulo 
Galeno Paranhos, superintendente do 
IEL, assim como do ICQ Brasil, instituto 
surgido em 1998.

Nos últimos 12 anos, relata Para-
nhos, as duas entidades imprimiram um 
novo ritmo em seu trabalho, alterando 
o eixo de sua atuação para acompanhar 
o crescimento do setor industrial e res-
ponder às demandas do mercado, que se 
tornou mais exigente e seletivo. O ICQ 
Brasil, por exemplo, “saiu do zero, pra-

ticamente, para se tornar a maior certifi-
cadora do Brasil no âmbito do Programa 
Brasileiro da Qualidade e Produtividade 
do Habitat (PBQP-H) e a oitava em certi-
ficações de ISO 9000, concorrendo com 
as maiores empresas do setor, num to-
tal de quase 40 certificadoras, incluindo 
multinacionais”, adianta o superinten-
dente. Atualmente, o ICQ Brasil opera 
uma carteira de aproximadamente 1,7 
mil clientes, de Manaus a Porto Alegre.

O IEL Goiás, por sua vez, foi criado 
inicialmente para estreitar o relaciona-
mento entre o mundo acadêmico e as 
indústrias, sobretudo por meio do pro-
grama de estágios a estudantes univer-
sitários, numa forma de facilitar sua co-
locação no mercado de trabalho e suprir 

a demanda por mão de obra qualificada. 
Entre 1998 e julho deste ano, o progra-
ma conseguiu colocar 117.676 estagiá-
rios. O mais impressionante, no entanto, 
foi o avanço observado a partir de 2007.

Em nove anos, contados a partir de 
1998, o instituto havia conseguido co-
locação para 63.980 estagiários, numa 
média próxima a 592 por mês. Nos 43 
meses seguintes, até julho deste ano, 
a média mais do que dobrou, saltando 
para praticamente 1.249 a cada 30 dias. 
O total de colaboradores, entre funcio-
nários contratados e estagiários, cresceu 
de 71 em 2007 para 110 neste ano, num 
avanço de 55% – o que se traduz em um 
evidente ganho de produtividade, diante 
do aumento muito mais acelerado dos 

Na área do Sesi, com atuação mais forte 
nos segmentos de educação e saúde, as matrí-
culas no ensino regular cresceram 19% des-
de 2007, chegando a 7.048 no ano passado, 
e avançaram quase 20% nos programas de 
educação de jovens e adultos, para 18.090. 
Mas registrou-se verdadeira explosão na edu-
cação continuada, em que o número de ma-
triculados subiu de apenas 89 em 2008 para 
8.238. São cursos de curta duração, explica 
Paulo Vargas, superintendente da entidade, 
destinados prioritariamente a familiares de 
trabalhadores da indústria e visam ensinar e 
desenvolver habilidades manuais, como pin-
tura, bordado, culinária e artesanato. “Trata-
-se de criar fontes alternativas de renda para 
as famílias de trabalhadores, o que eleva a 
autoestima, além de reforçar o orçamento 
doméstico”, diz ele.

Vargas destaca como ponto relevante a 
forte atuação do Sesi em campanhas educati-
vas e preventivas no combate à dengue, à gri-
pe, ao alcoolismo e tabagismo, na prevenção 
de acidentes e na assistência às famílias de 
trabalhadores. Ele contabiliza 192 empresas 
atendidas na área de saúde ocupacional, com 
registro de 73.071 consultas no ano passado, 
num aumento de duas vezes e meia em rela-
ção a 2007. As ações preventivas e educativas 
tiveram quase 90 mil participantes no ano 
passado, enquanto o total de consultas odon-
tológicas cresceu 46% em dois anos, para 
82.266 em 2009. Trabalhadores de 140 em-
presas foram beneficiados ainda pelo serviço 
de ginástica laboral. Na área de responsabili-
dade social, as ações de cidadania atenderam 
a quase 173 mil pessoas, também em 2009, 
diante de 99,1 mil em 2007.

polis, que contratou os serviços do Senai 
para realizar o processo de seleção dos 
empregados, em parceria com a própria 
empresa, e prover cursos de capacitação 
para preparação da mão de obra especia-
lizada exigida pela montadora.

Nos últimos três anos, o total de pro-
fissionais que passaram pelos cursos de 
formação inicial e continuada, técnico de 
nível médio e educação superior do Senai 
cresceu mais de 70%, saindo de 61.737 
em 2007 para 105.119 no ano passado. Os 
serviços técnicos e tecnológicos forma-
ram 1.099 pessoas em 2009, nada menos 
do que 150% acima do número de profis-
sionais atendidos em 2007. A reestrutu-
ração de todo o sistema, empreendida a 
partir do final da última década do século 
passado, abriu espaço para o direciona-
mento de mais recursos para áreas fins, 
que passaram a concentrar entre 57% e 
61% dos recursos, incluindo gastos de ca-
pital e outras despesas correntes, excluí-
dos gastos com pessoal.
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Durante seminário sobre oportuni-
dades de negócios realizado em 1999, 
na cidade de Rio Verde, foi lançado o 
Programa de Qualificação de Fornece-
dores (PQF), que busca, entre outras 
metas, abrir mercados para empresas 
locais, qualificando-as para atender ao 
crescente volume de encomendas gera-
das por empresas que decidiram investir 
no Estado ou já operam por aqui, mas 
ainda concentravam suas compras em 
outras regiões do País. “O PQF permi-
te interiorizar os ganhos do Estado com 
a chegada desses investimentos, arti-
culando a formação e a preparação de 
grupos de empresas fornecedoras em 

Qualificando
fornecedores

Novo portal a caminho

parceria com prefeituras e outras insti-
tuições”, detalha Paranhos.

Até o momento, foram realizados 
332 atendimentos a empresas, com parti-
cipação de 71 companhias gestoras, que 
não só “apadrinham” fornecedores como 
se comprometem a gerar pedidos para 
aqueles que concluem todas as etapas 
da qualificação. Apenas no ano passado, 
118 empresas fornecedoras foram bene-
ficiadas, para um total de nove gestoras. 
O instituto mantém, ainda, uma linha de 
pesquisas econômicas, mercadológicas e 
sociais, apresentando um cartel com 339 
estudos realizados, dos quais 313 entre 
2002 e 2010.

Numa fase mais recente, o IEL 
Goiás apresentou à comunidade 
duas novas ferramentas on-line: o 
portal www.capacitandotalentos.
com.br e o site www.empregando-
talentos.com.br. Os novos serviços 
acompanham tendências, avanços 
gerenciais e tecnológicos para me-
lhor atender pessoas e empresas. 
Ambos vieram se somar ao ende-
reço eletrônico desenvolvido em 
2007 (www.sitedoestagio.com.br), 
que oferece oportunidades para 
quem busca o primeiro emprego, 
contando mais de 90 mil alunos 
cadastrados, mais de mil escolas e 
mais de 5 mil empresas convenia-
das. O portal e o site trouxeram 
a possibilidade de qualificação e 

colocação de recém-formados, mas 
ainda fora do mercado de trabalho.

O Empregando Talentos en-
trou em operação com mais de 30 
mil candidatos em seu banco de da-
dos. Com aplicações em 3D, games 
educativos, cenários interativos e 

conteúdos sobre coaching, gestão 

da qualidade e financeira, o portal 

Capacitando Talentos permite que 

estudantes, profissionais e empre-

sas se qualifiquem, oferecendo ex-

tensa programação de cursos volta-
dos para a área de negócios. Num 
próximo passo, informa Paranhos, 
os três endereços deverão ser con-
solidados no Portal do Talento, 
ainda a ser estruturado.

atendimentos realizados.
“Trabalhamos com a cultura do futu-

ro e temos uma preocupação permanen-
te com a oferta de estágios de qualidade 
no chão de fábrica”, ressalta Paranhos. 
Mais recentemente, o serviço passou a 
agregar novas vertentes, incluindo as 
áreas de meio ambiente, responsabili-
dade social e inovação tecnológica com 
foco no mercado.

Reforçando seu papel inovador, con-
tinua Paranhos, o IEL Goiás tem diversi-
ficado e atualizado o cardápio de serviços 
que coloca à disposição de seus clientes, 
no Estado e fora de Goiás. Depois do es-
tágio, surgiram consultoria empresarial, 
pesquisas, cursos e inserção no mundo 
digital. Em 1999, o instituto iniciou suas 
atividades na área de consultoria, dedi-
cando-se, no começo, às áreas de gestão 
empresarial e de negócios. Até o momen-
to, foram realizadas 329 consultorias 
e atendidas “a mais de 800 empresas”, 
completa seu superintendente.

Atualmente com dois escritórios em 
Goiânia e unidades em Anápolis, Catalão, 
Luziânia, Itumbiara e Rio Verde, o ins-
tituto pilota ainda o IEL Itinerante, que 
percorre cidades do Estado com o obje-
tivo de abrir oportunidades de estágio a 
estudantes do interior. Em agosto do ano 
passado, o IEL Goiás abriu o primeiro 
escritório fora do Estado. Localizada em 
Campinas (SP), a unidade também bus-
ca aproximar estudantes do mercado de 
trabalho, promovendo sua colocação em 
empresas como estagiários.

O sistema abriga ainda a Rede Me-
trológica, estruturada em 2004 e lançada 
oficialmente no ano seguinte, com apoio 
de institutos de tecnologia, universida-
des, laboratórios e outras entidades. Seu 
trabalho inclui o apoio ao desenvolvi-
mento e à competitividade de laborató-
rios de ensaio e calibração, em busca da 
construção de um ambiente de qualida-
de para os serviços de metrologia presta-
dos no Estado.
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Retrato da indústria goiana
(Número de estabelecimentos empresariais e total de empregos, por setor de atividade)

Fonte: Rais  |  Elaboração: Fieg/DEC

Empresas em 1999
203
525
465
89
68
136
461
379

1.692
116

1.838
6.395
2.423
9.021

55.805
64.826

Setores
Extração mineral (1)
Minerais não metálicos
Indústria metalúrgica
Indústria mecânica
Metal elétrico e de comunicação
Material de transporte
Madeira e mobiliário
Papel, papelão, editoração e gráfica
Têxtil e vestuário
Calçados
Alimentos, bebidas e álcool etílico
Indústria de transformação (2)
Construção civil (3)
Atividades industriais (1+2+3)
Demais setores
Total

Empresas em 2009
363
865
921
377
114
179
711
747

3.145
226

2.756
11.182
4.726
16.271
105.318
121.589

Empregos em 1999
3.902
6.458
5.794
882
651

1.246
3.573
4.153

15.445
799

35.617
86.226
31.773
121.901
488.750
610.651

Empregos em 2009
6.811

10.857
10.276
4.217
772

4.629
7.637
7.559

24.803
1.544
88.147

188.356
64.895

260.062
949.248

1.209.310

Avança participação nas riquezas do País
(PIB em Goiás e no Brasil, valores em R$ bilhões)

(*) Dados estimados para Goiás  |  Fonte: Seplan-GO/Sepin – Gerência de Contas Regionais

Período
1999
2000
2001
2002
2003
2004
2005
2006
2007

2008*
2009*

Goiás
17,920
21,665
25,048
37,416
42,836
48,021
50,534
57,057
65,210
68,000
70,800

Brasil
1.064,99
1.179,48
1.302,14
1.477,82
1.699,95
1.941,50
2.147,24
2.369,80
2.661,34
2.889,72
3.143,02

Participação (%)

Balança comercial
(Valores em US$ milhões FOB)

Fonte: Secex/Mdic  |  Elaboração: Fieg/DEC

Variáveis

Exportação goiana (1)
Exportação Brasil (2)
Participação (1/2)
Importação goiana (3)
Importação Brasil (4)
Participação (3/4)

1999

325,884
48.011,0
0,68%

318,344
49.210,0
0,65%

2009

3.614,96
152.987,0

2,36%
2.852,70
127.694,0

2,23%

Variação
+1.009%

+219%

796%
-

-

+159,5%

1,84
1,97

2,09
2,53
2,52

2,47
2,35
2,41
2,45

2,35
2,25
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O futuro antes anunciado para o cam-
po educacional, sustentado na tecnologia 
mais avançada, que antes parecia tão re-
moto, entre outras, por causa de questões 
políticas, de inserção social e das dificulda-
des de acesso, se consolida como ambiente 
flexível não somente para a educação for-
mal, mas para a profissionalização da mão 
de obra e para difusão do conhecimento.

Seja a chamada Teleducação ou Edu-
cação a Distância (EaD) ou, ainda, E-le-
arning, o certo é que essa modalidade de 
ensino-aprendizagem atende com clareza à 

Canal de Conhecimento

necessidade do preparo profissional e cul-
tural de milhões de pessoas ao redor do 
mundo que, por um motivo ou outro, têm 
impedimentos para fazer um curso pre-
sencial. Afora o peso da nomenclatura e 
da relação professor - aluno, como antes 
conhecida, hoje os instrutores e cursistas 
se encontram na rede e utilizam de todo 
ferramental disponível (chats, correio, 
vídeo, audiovisual) para uma perfeita in-
teração, objetivando a capacitação profis-
sional.  Longe da ideia da perda de quali-
dade de conteúdos, a tecnologia favorece 
e influencia o ambiente educativo entre os 

envolvidos no processo.
Mesmo separados no tempo e no es-

paço, esses atores caminham por uma via 
em que as possibilidades educacionais 
são fantásticas, sobretudo em cursos de 
atualização e capacitação. “A prática per-
mite equilíbrio, troca de experiências, 
esclarece dúvidas, desenvolve habilida-
des por meio dos conteúdos ofertados”, 
aponta Núbia Almeida, coordenadora do 
site www.capacitandotalentos.com.br, 
ferramenta on line do Instituto Euvaldo 
Lodi (IEL Goiás) focada na capacitação 
de profissionais e estagiários.

n Célia Oliveira

Avanços tecnológicos confirmam tendências que apontam a 
internet como uma das principais ferramentas para a capacitação 
de profissionais a distância
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  Totalmente na plataforma web, 
o IEL Goiás oferece capacitação a 
profissionais atuantes, a quem busca 
oportunidades e a estagiários sobre 
temas relevantes que ocupam espaço 
na carreira das pessoas e no interesse 
de empresas. De acordo com Núbia 
Almeida, a tendência é de crescimento 
da modalidade, “pois a capacitação 
on line é complemento da presencial, 
caracterizada tradicionalmente por 
seminários, palestras, treinamentos e 
a educação formal.”
  Para identificar e atender à demanda 
por capacitação profissional, a 
equipe do www.capacitandotalentos.
com.br se vale da área de pesquisas 
do próprio IEL e trabalha na mesma 
velocidade da rede para produzir os 
conteúdos apurados. “A cada 60 dias 
são disponibilizados novos cursos. 

Lírzia de Castro: “Pude me organizar para fazer o curso nas horas de folga”

Em tempo real

Trabalhamos junto aos clientes para 
atualizar a oferta de temas, postando 
novos e retirando do site aqueles que 
não atendem mais às expectativas.” 

Dentre os 25 mil usuários do site, 
em seis meses de funcionamento, 
encontra-se a novata na modalidade 
Lírzia de Castro. Profissional atuante 
no cargo de gerente de recursos 
humanos, ela fez pela primeira vez 
um curso de capacitação on line e 
o resultado considerou proveitoso. 
“Escolhi os horários para estudar. 
Pude me organizar para fazer o 
curso nas horas de folga e, em cerca 
de 30 dias, concluí.”
  Lírzia se inscreveu no curso de 
coaching - processo personalizado de 
apoiar a realização de planejamento 
e gestão pessoal e profissional na 
vida das pessoas - por causa da 

necessidade do cargo e das funções 
que ocupa e da empresa onde 
trabalha. Ela considera “excelente” 
o conteúdo absorvido e enumera 
como vantagens a praticidade, 
escolha e adaptação de horário.
  A capacitação on-line, tão efetiva 
quanto a presencial, confirma-se 
para o profissional adulto, para 
manter-se em dia com as mudanças 
mercadológicas e do mundo do 
trabalho, a um custo bem reduzido 
e com o conforto que a tecnologia 
apresenta. “As empresas também 
podem oferecê-la às suas equipes, 
porque os processos de trabalho, 
as rotinas e o modelo de produção 
mudam e, diante disto, nada 
melhor que um grupo de pessoas 
afinado”, lembra a coordenadora 
do site, Núbia Almeida.
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De qualquer lugar e a qualquer hora, 
os cursistas marcam presença na rede. 
“Eu ficava cerca de duas, três horas on 
line por dia e terminei em três dias o cur-
so Construindo sua Carreira-Primeiros 
Passos, no site capacitandotalentos”, 
enfatiza a estudante Patrícia Guedes 
Gambale. Com planos para iniciar está-
gio, mas sem conhecimentos de como 
apresentar suas qualificações, ela optou 
pelo curso ao considerar o conteúdo de 
grande serventia. “Pretendo começar a 
estagiar e ainda tinha algumas dúvidas de 
como deveria fazer meu currículo e certa 
insegurança com relação à entrevista”, re-
conhece Patrícia, que, ao final, avaliou a 

capacitação como ótima. “Foi leve e não 
deixou dúvidas.”

Para iniciantes na vida profissional o 
site dispõe além do curso feito por Patrí-
cia, a capacitação ‘Ferramenta para Ges-
tão Financeira Pessoal’, ambos, gratuitos. 
Núbia Almeida explica que os temas di-
rigidos aos estudantes prestam, também, 
orientações sobre a entrada no mercado 
de trabalho ao abordar questões que o 
ambiente escolar não trata. Essa visão da 
ferramenta do IEL, que antecipa e respon-
de aos anseios da comunidade, justifica os 
motivos de Patrícia ao optar pelo curso. 
“Se soubermos agir da maneira correta, o 
que deixa mais tranquila a pessoa que ain-

da não tem experiência, podemos come-
çar uma carreira bem”, atesta a estudante.

As opiniões de Lírzia e Patrícia teste-
munham o que muito já foi dito acerca 
dos benefícios e das vantagens da educa-
ção on line, que acompanha dia a dia o 
ritmo da demanda por conhecimento, for-
mação, capacitação e profissionalização. 

“As tecnologias interativas que favo-
recem essa educação contínua e flexível, 
que pode ser feita nos moldes do ensino 
regular, se adequam a todos. Para profis-
sionais ou estudantes, a experiência se 
consolida para a aprendizagem individual 
e sob responsabilidade e interesse de cada 
um”, destaca Núbia Almeida.

Para todos, a toda hora

www.capacitandotalentos.com.br
Ferramenta que oferece a profissionais e estudantes extensa programação de cursos voltada à área de negócios. Na modalidade 
e-learning – 100% web –, os programas oferecem praticidade ao conhecimento, economia de tempo e liberdade de horário.

Cursos disponíveis 
Profissionais atuantes 
• Coaching - Inicialização de 
profissionais para o uso da 
ferramenta

• Formação de Gestores da 
Qualidade

• Interpretação da Norma ABNT 
ISO 9001:2008

• 8S - Uma ferramenta para 
a  qualidade 

• Estilos de Negociação: Qual é 
o seu?

 
Profissionais em busca  de oportunidades
• Coaching - Inicialização de
profissionais para o uso da
ferramenta
• Formação de Gestores da
Qualidade
• Interpretação da Norma ABNT
ISO 9001:2008
• 8S - Uma ferramenta para 
a  qualidade 
• Estilos de Negociação: Qual é
o seu?
• Construindo sua carreira - primeiros passos

Outros destaques
• 25 mil usuários
• Novos cursos a cada 60 dias

 
Estagiários (gratuitos)

• Construindo sua carreira - 
primeiros passos

• Ferramenta para gestão financeira 
pessoal

Portal de talentos
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“O site Capacitando Talentos tornou-se indispensável no 
cumprimento de sua missão”

Núbia Almeida
Administradora de empresas, especialista em recursos 

humanos, coach e gerente de produtos on-line do IEL Goiás

Acelerador do conhecimento
Preparar profissionais para o mercado 
não é tarefa fácil. As competências devem 
ser construídas dia após dia, exigindo do 
indivíduo comprometimento, disciplina, 
tempo e responsabilidade individual com 
o próprio desenvolvimento. Instituições 
de ensino, centros de capacitação 
e organizações se preparam para 
atender às expectativas de mercado 
e, principalmente, às demandas 
específicas de pessoas que buscam por 
aprimoramento e desenvolvimento 
profissional. 
Frente às rotinas do cotidiano que 
impactam diretamente no processo 
de aprendizado, existe o desafio de 
promover ações que possam viabilizar 
a educação e a capacitação.  Mas como 
promover de maneira abrangente, 
flexível, atual e globalizada a capacitação, 
o conhecimento e a informação para 
pessoas que estão cada vez mais 
comprometidas com as rotinas diárias?
Já bastante difundido, o modelo presencial 
de aprendizado, ou seja, aluno, professor, 
sala de aula e livros é, sem dúvida, o 
mais conhecido meio de propagação do 
conhecimento. 
Capacitação, treinamento e, sobretudo, 
desenvolvimento podem representar 
um significativo investimento para as 
partes envolvidas. Por outro lado, não 
investir nas pessoas significa um prejuízo 
que, contabilizado ao longo do tempo, 
poderá comprometer o sucesso das 
organizações.  
Preocupadas com esse cenário, as 

organizações vêm procurando alternativas 
para resolver a questão e têm encontrado 
no e-learning uma das principais 
ferramentas utilizadas no momento, um 
dos melhores meios de promoção da 
educação a distancia.
O e-learning torna-se importante ao 
aliar-se à área de recursos humanos 
das empresas, por meio do ganho na 
produtividade, economia financeira, 
desempenho, desenvolvimento e 
na união de ações de comunicação, 
colaboração e gestão do conhecimento.
A ferramenta permite a construção 
e disponibilização de cursos on-line, 
com flexibilidade, agilidade, qualidade 
e redução de investimentos, além 
de permitir ao aluno a liberdade de 
escolha de conteúdos, horários e tipos 
de mídias que deseja utilizar para seu 
desenvolvimento, fatores que influenciam 
significativamente a relação do aluno com 
o conhecimento transmitido. 
Os principais apelos para a opção de 

cursos on-line estão pautados no fato de 
se atingir grandes populações em curto 
espaço de tempo, superar as dificuldades 
de dispersão geográfica e reduzir custos, 
ou seja, treinar mais e mais rápido.  
Para acompanhar as tendências de 
mercado e atender às necessidades 
de seus clientes, o Instituto Euvaldo 
Lodi (IEL Goiás) preparou-se para 
disponibilizar a informação, capacitação e 
o conhecimento na modalidade on-line. 
O site Capacitando Talentos tornou-se 
indispensável no cumprimento de sua 
missão. Atualmente, os clientes do IEL 
goiano podem se aprimorar usufruindo de 
cursos com temas atuais e indispensáveis 
ao desenvolvimento pessoal e à 
aplicabilidade profissional. 
Os cursos com foco em gestão 
foram desenhados e seguem modelo 
interativo, dinâmico, participativo, 
lúdico, respeitando as particularidades da 
proposta andragógica de capacitação para 
adultos. Liderança, coaching, negociação, 
gestão da qualidade, gestão de carreira e 
gestão financeira são os principais temas 
atualmente disponíveis no site. Mas muito 
ainda está sendo construído no sentido de 
disseminar e permitir a todos o acesso ao 
conhecimento. 
Preparar, orientar, capacitar, treinar e 
desenvolver as pessoas é considerado 
fator de grande sucesso das organizações. 
Assim, os meios pelos quais as estratégias 
de desenvolvimento serão aplicadas 
certamente serão o grande diferencial 
competitivo no mercado.

artigo
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Luta árdua 
contra
os acidentes
De olho no ritmo acelerado de expansão do 
setor alcooleiro, Sesi e Senai desenvolvem 
ações sociais e de educação profissional

n Edilaine Pazini

Os acidentes de trabalho estão cada dia 
mais frequentes na rotina das indústrias, 
sejam elas de pequeno, médio ou grande 
porte. De 1996 para 2008, os casos registra-
dos no Brasil saltaram de 395 mil para mais 
de 747 mil, um aumento de quase 90%, se-
gundo dados do Ministério da Previdência 
Social. No mesmo período, segundo dados 
da Relação Anual de Informações Sociais 
(Rais), o total de empregos formais expe-
rimentou crescimento de 65,6%, passando 
de 23,823 milhões para 39,442 milhões – o 
que significa que o índice de acidentes por 
número de empregados avançou de 1,7% 
para 1,9%. Apesar da grande evolução 
nos processos adotados para caracterizar 
e registrar a ocorrência de acidente ou de 
doenças do trabalho nas empresas bra-
sileiras, os números mostram que cons-
cientizar empresários e trabalhadores so-
bre os riscos diários ainda não tem sido 
tarefa muito fácil.

Instituição do Sistema Fieg que aten-

de ao setor produtivo nessa área, o Ser-
viço Social da Indústria (Sesi) desenvolve 
ações que ajudam a diminuir esses riscos, 
favorecendo indústrias interessadas em 
diferentes projetos destinados a melho-
rar a qualidade de vida dos trabalhadores 
goianos e, consequentemente, alavancar 

Equipamentos de 
proteção: métodos de 
prevenção e políticas de 
gestão de riscos ajudam 
a reduzir número de 
acidentes

Parceria Sesi e Cristal 
Alimentos: prevenção 
de riscos ambientais e 
controle médico da saúde 
ocupacional

sesi/senai

a produtividade das empresas. Além dos 
serviços de saúde e segurança no trabalho, 
o Sesi oferece atendimentos laboratoriais, 
odontológicos e ações educativas e pre-
ventivas em saúde, por meio de formação 
de parcerias com outras instituições, em-
presas e profissionais da área.
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Com 520 colaboradores diretos, a Cris-
tal Alimentos, indústria goiana que produz 
arroz, feijão, óleo, açúcar, farinha e massas, 
investe em média R$ 10 mil por mês em 
ações desenvolvidas pelo Sesi e cerca de R$ 
500 mil anualmente na aquisição de equi-
pamentos de proteção individual (EPIs), 
novas máquinas, realização de treinamento 
e contratação de profissionais habilitados.

Desde setembro de 2008, o Sesi é 
responsável pelo Programa de Preven-
ção de Riscos Ambientais (PPRA) e pelo 
Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional (PCMSO) da empresa. Ava-
liação geral do perfil do trabalhador sobre 
aptidão física para desenvolver suas ativi-
dades, exames admissionais, periódicos, 
retorno ao trabalho e demissionais estão 
entre os serviços prestados.

Satisfeita com os serviços recebidos, a 
indústria elabora atualmente, junto com 
profissionais do Sesi, um novo Laudo Téc-
nico das Condições Ambientais de Trabalho 
(LTCAT). Além disso, a Cristal Alimentos 
já estuda a implantação, em suas depen-
dências, de um consultório odontológico, 
também em parceria com a instituição, com 
expectativa de conclusão até o fim do ano. 

“O Sesi em Goiás hoje é referência na-
cional em segurança e saúde no trabalho”, 
afirma o técnico de segurança no trabalho 
da Cristal Alimentos, Israel Lopes de Oli-
veira. Ele ressalta a importância da atuação 
da instituição no setor produtivo. “O pró-
prio Sesi procura as indústrias e apresenta 
benefícios que, muitas vezes, nem sabemos 
que podemos ter acesso”, destaca. Quando 
chegou à empresa, há nove anos, lembra , 
ainda não havia um técnico de segurança. 
No entanto, já existiam alguns programas 
de prevenção de acidentes.

A partir de então, foram implantados 
o PCMSO, o LTCAT, o Programa de Pre-
venção de Riscos Ambientais (PPRA), a Co-
missão Interna de Prevenção de Acidentes 

Cristal Alimentos investe em prevenção 

Lopes: “O Sesi em Goiás é referência nacional em segurança e saúde no trabalho”

Chão de fábrica: treinamento orienta sobre direitos trabalhista e segurança

(CIPA), Ordens de Serviços de Segurança 
do Trabalho, entre outros. Segundo ele, os 
novos colaboradores da empresa, logo em 
sua admissão, recebem um treinamento de 
integração, em que são repassadas todas as 
informações sobre direitos trabalhistas e os 
programas de segurança. 

Segundo o técnico, um dos referenciais 
da empresa hoje é a preocupação com a 

saúde e o bem-estar de seus colaboradores, 
ao promover esforços na melhoria contínua 
do meio ambiente de trabalho. Um exemplo 
é o eficiente sistema de exaustores, que re-
tira a poeira diretamente da fonte geradora, 
melhorando significativamente os locais de 
trabalho, tornando-os adequados tanto para 
a saúde dos colaboradores, quanto para a 
limpeza do ambiente e do produto.
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Novo FAP preocupa empresas
As recentes mudanças no Fator Acidentá-

rio de Prevenção (FAP) – multiplicador que a 
partir de 2010 passou a incidir no cálculo do 
Seguro Acidente de Trabalho (SAT) das em-
presas –, têm dividido opiniões. A princípio, 
as novas regras trazem um custo maior para 
as empresas. Mas especialistas garantem que 
o novo FAP se aproxima mais de seus obje-
tivos de estimular a prevenção nas empresas.

Israel Lopes, técnico da Cristal Alimen-
tos, acredita que a ideia do FAP é positiva. 
Mas diz não concordar com a forma como 
são aplicados os cálculos. “Acidente de tra-
jeto, por exemplo, não deveria entrar no 
nexo técnico para cálculo do FAP”, ponde-
ra. Por outro lado, ele ressalta que a mudan-
ça abre mercado para profissionais da área 
de Medicina do Trabalho. Para se adequar 
ao novo FAP, a Cristal Alimentos já está 
contratando um médico, um engenheiro 
de segurança e mais um técnico. Colabora-
dores da empresa também participaram de 
cursos sobre FAP e legislação trabalhista.

Ainda assim, o técnico teme pelo au-
mento do custo da empresa. Isso porque, 
segundo ele, os gastos mensais da Cristal 
Alimentos com o SAT, atualmente, ficam 
em torno dos R$ 24 mil. Com a entrada 
em vigor do FAP, este valor poderá dobrar. 
Hoje, a empresa tem o fator calculado em 
1,1455, em virtude de dois acidentes ocor-
ridos entre 2007 e 2008, além do SAT, que 
é de 3% sobre a folha. Contudo, a cobran-
ça do FAP está suspensa, em virtude de a 
empresa ter recorrido ao Departamento de 
Políticas de Saúde e Segurança Ocupacional 
(SSO) do Ministério da Previdência Social, 
questionando os registros. A Cristal Ali-
mentos ainda aguarda uma decisão.

De acordo com Lopes, o aumento se 
deu por conta de dois acidentes registrados 
pela empresa. Em um deles, a Previdência 
considerou como acidente de trabalho a 
doença de um colaborador que já havia se 
afastado da empresa há mais de um ano. A 
tarifação coletiva está prevista no art. 22 da 

Lei 8.212/1991, que estabelece as taxas de 
1%, 2% e 3% calculadas sobre o total das 
remunerações pagas aos segurados empre-
gados e trabalhadores avulsos. 

Segundo o representante da bancada de 
empregadores na negociação do novo FAP, 
Emerson Casali, as mudanças respondem 
ao desejo de melhorias efetivas, ainda que o 
entendimento seja de que este foi apenas o 
primeiro passo dentro de um processo que 
exigirá melhorias permanentes. 

Casali explica que a proposta sinaliza 
para as empresas que elas devem perseguir 
o índice zero de acidentes, pois vão ser boni-
ficadas por isso. Essa era a ideia original do 
FAP, o que ainda não está ocorrendo na prá-
tica. Ele lembra que, em geral, os descontos 
estavam muito pequenos para quem não ti-
nha acidentes, como por exemplo, 5%, 7,2%, 
0,8%, etc. O desconto agora será de até 50%. 
Segundo a Previdência, são 350 mil empre-
sas beneficiadas por essa medida, que passou 
a valer a partir de setembro de 2010.

Gestão e treinamento
Quanto maior o investimento em saú-

de e segurança no trabalho, maior a redu-
ção de custos para as empresas, que devem 
focar suas ações em equipes qualificadas 
para o gerenciamento da segurança, ações 
educativas e muito treinamento para seus 
trabalhadores. Em saúde e segurança no 
trabalho, o Sesi oferece os serviços de 
elaboração de PPRA e PCMSO, consul-
tas ocupacionais (exames admissionais, 
demissionais, periódicos, retorno ao tra-
balho e mudança de função), ações edu-
cativas e preventivas (com distribuição de 
folders, cartazes e brindes), além do curso 

de CIPA (gratuito para a indústria). 
O gerente de Saúde do Sesi, Marco 

Antônio Naves, explica que os gastos des-
tinados a ações de saúde e segurança no 
trabalho devem ser considerados como in-
vestimento, e não como despesas, pois os 
resultados positivos referentes à redução 
do absenteísmo (falta ao trabalho moti-
vado por doença ou acidente) são claros, 
com reflexo na melhoria da produtividade 
das empresas. Somente neste ano de 2010, 
o Sesi já atendeu 255 empresas, 17.433 
trabalhadores e prestou 19.370 consultas 
ocupacionais.

Naves: gastos com saúde e 
segurança devem ser classificados 
como investimentos pelas empresas

sesi/senai



  Com a meta de despertar a 
atenção dos jovens para a se-
gurança e saúde no trabalho, o 
Sesi está com inscrições aber-
tas para o concurso nacional 
sobre o tema. A iniciativa bus-
ca a formação de uma cultura 
prevencionista que proporcio-
ne segurança e saúde no am-
biente de trabalho. O concur-
so é voltado para as escolas do 
Sesi e Senai de todo o Brasil.
  Os alunos participantes con-
correm a notebook, filmado-
ra, câmera digital, impressora, 
projetor multimídia, troféu e 
certificado de reconhecimento, 

Segurança e saúde no 
trabalho começam na escola

conforme a categoria na qual 
estão inscritos. O concurso é 
dividido nas categorias de de-
senho, música e contribuição 
técnica. Na primeira, destina-
da a alunos do ensino funda-
mental, os participantes devem 
produzir um desenho capaz de 
representar postura preventiva 
quanto a acidentes e doenças 
de trabalho.
  Na segunda categoria, vol-
tada a estudantes do ensino 
médio, o aluno terá de desen-
volver música e letra sobre 
o assunto. Já para o ensino 
profissionalizante, a categoria 

Balanço dos atendimentos realizados pelo Sesi Goiás
(Entre 2005 e junho de 2010)

Quantidade de empresas atendidas pelo Sesi	 944

Número de trabalhadores alcançados	 67.741

Total de consultas ocupacionais realizadas	 230.785

contribuição técnica exige que 
o concorrente apresente algu-
ma inovação tecnológica, equi-
pamento, mudança de projeto 
ou de sistema de trabalho que 
traga benefícios à segurança e 
saúde do trabalhador. 
Além dos alunos autores dos 
melhores trabalhos, os profes-
sores orientadores e as escolas 
onde estudam os vencedores 
também serão premiados. As 
inscrições podem ser realiza-
das pelo site de Segurança e 
Saúde no Trabalho do Sesi 
– www.sesi.org.br/pro-sst –, até 
30 de outubro.
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made in goiás

A empresa, que 
produz cosméticos, 
revisou o foco de sua 
operação, investe em 
nova indústria e se 
prepara para exportar

A Toollon Indústria e Comércio de 
Cosméticos Ltda. nasceu como uma pe-
quena produtora de matérias-primas para 
a indústria de cosméticos, em junho de 
1990. Mas a visão estratégica do empresá-
rio Jair José de Alcântara, criador da in-
dústria, e sua experiência na área química 
tiveram peso determinante para os rumos 
que a empresa passaria a seguir dali em 
diante. A industrialização no Estado ainda 

era incipiente e havia uma “carência gran-
de de indústrias”, observa Alcântara, que 
viu ali a oportunidade para arriscar voos 
mais ambiciosos, mas ancorados num pla-
nejamento realista.

A conquista de mercados e a demanda 
em ascensão animaram Alcântara a investir 
na mudança da fábrica, em 2000, para Apa-
recida de Goiânia, onde ainda hoje opera 
uma unidade com capacidade para 6 mil li-
tros por dia, gerando dez empregos diretos.

No início, a Toollon chegou a explo-
rar o segmento de vendas diretas, com 
oferta de produtos em catálogos, além de 
manter uma divisão comercial, dedicada a 
supermercados, drogarias e salões de bele-
za. “Chegamos a vender nossos produtos 
em todos os Estados do País. Mas alguns 
planos econômicos e as crises sucessivas 
nos obrigaram a recuar”, relata o dono da 
empresa. Mas foi um recuo estratégico, 
que permitiu à Toollon se reposicionar 

no mercado e redirecionar o foco de sua 
atuação para a linha de cosméticos pro-
fissionais, com destaque para produtos de 
tratamento capilar.

A empresa iniciou, neste ano, seu pri-
meiro flerte com o mercado internacional, 
abrindo negociações em alguns países da 
América do Sul e da África. “Acreditamos 
que até o final do ano já estaremos expor-
tando nossos produtos”, prevê. As vendas, 
diz ele, tendem a crescer mais de 30% neste 
ano. “Crescemos 10% com toda a crise de 
2008/2009, numa época em que o mercado 
de cosméticos estava em baixa, porque tra-
balhamos com os pés no chão”, afirma. O 
grande desafio para este ano, diz ele, será a 
mudança da indústria para uma área mais 
ampla, com 3 mil m², no Distrito Industrial 
de Aparecida de Goiânia, que permitirá à 
Toollon dar sequência aos seus planos de 
expansão e investir no desenvolvimento de 
novos produtos para exportação.

Cabeça é o 
negócio da Toollon

Jair José de Alcântara: previsão de crescimento de 30% neste ano
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memória

n Renata Dos Santos

A empresa Ki-Joia surgiu numa época 
em que muitas donas de casas ainda cultiva-
vam hábitos das décadas de 60 e 70. Lustrar 
semanalmente o piso de casa com cera em 
pasta, por exemplo, era rotina. Foi precisa-
mente esse produto e a demanda aquecida 
que impulsionaram a fundação da Ki-Joia, 
em 1984. Naquele período, a cera era uti-
lizada para dar brilho em revestimentos 
populares, como os de cimento vermelho, 
verde ou amarelo, e era vendida em lata de 
até 11 quilos.

“Com a proliferação da cerâmica e o 
surgimento de outras necessidades no seg-
mento de limpeza, demos início a uma ex-
pansão, começando pela produção de água 
sanitária. A cera também mudou e ganhou 
status de produto para conservação das su-
perfícies, proteção contra atrito e prevenção 
de rachaduras no piso”, lembra Jaime Ca-
nedo, proprietário da Ki-Joia, ao lado do ir-
mão José Canedo Jr. Com isso, o crescimen-
to da empresa acelerou-se e, de uma fábrica 

quase caseira, instalada numa residência no 
Setor Urias Magalhães, em 1987, o negócio 
tomou corpo com a montagem de uma pe-
quena indústria no Setor Crimeia Leste.

Em 2001, foi inaugurada a nova planta 
no polo industrial de Aparecida de Goiânia. 
Além da cera em versão líquida – hoje ela 
é ofertada nos tipos incolor, vermelha, ver-
de, amarela e preta –, e da água sanitária, 
uma linha com desinfetante, detergente e 
produtos multiuso de limpeza começou a 
ser produzida em larga escala. “Por causa 
do aumento da produção, montamos uma 
indústria de embalagens dentro da nossa 
fábrica. Fomos a primeira empresa a ter có-
digo de barras em produtos de limpeza na 
cidade”, lembra Jaime Canedo.

Segundo o empresário, a participação 
em feiras de equipamentos industriais e de 
inovações para a área comercial foi essencial 
para o crescimento da Ki-Joia. Além da Ex-
poax e feiras da Agos e Abras, os diretores 
da empresa frequentam ainda a Brasilplast 
e Housing Hold, eventos realizados em São 
Paulo e no Rio de Janeiro.  A Ki-Joia ramifi-

cou-se em marcas como Fofix, Ki-Brill, Eco-
nomix, entre outras de produtos de limpeza 
próprios, além de fabricar para empresas 
terceirizadas do setor.

A responsabilidade social é outro traço 
da empresa, que utiliza matérias-primas de 
fornecedores certificados, como a Petrobras 
(parafina). A carnaúba, usada para fabricar 
cera líquida, provém de árvores cultivadas 
no Piauí e no Rio Grande do Norte, inseri-
das, segundo Jaime Canedo, em programas 
de reflorestamento, exigência para a venda 
tipo exportação deste produto.

Com orgulho do posto de líder de mer-
cado em cera, Jaime Canedo fornece seus 
produtos para várias partes do Brasil. A Ki-
-Joia tem venda direta para todo o interior 
goiano, Distrito Federal, Tocantins, Pará e 
Maranhão. Da empresa em Aparecida de 
Goiânia, um complexo de 3,2 mil metros 
quadrados de área construída, instalado 
num terreno de 25 mil m2, saem produtos 
solicitados por representantes de pontos 
distantes de Goiás, como a região do Ama-
zonas e capitais como Manaus.
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Criada em 1987, a Ki-Joia começou produzindo cera em pasta 
e hoje exibe portfólio diversificado de produtos e fabrica suas 
próprias embalagens

memória

Vai cera aí, moça?Vai cera aí, moça?
Jaime Canedo e as antigas instalações da Ki-Joia (acima): “Fomos a primeira empresa a ter código de barras em produtos 
de limpeza na cidade”
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gente da indústria
Renata Dos Santos

Luciana Moreira

atualização
\\\ Eduardo Zuppani (Zupp) e Jair José Alcântara (Toollon) afivelam as malas 
para viagem à Bolívia. Eles serão os representantes goianos do segmento de 
indústrias químicas e farmacêuticas durante a Expocruz, que será realizada de 
19 a 23 de setembro. 

circuito nacional
\\\ Recém-chegado de Joinville (SC), 
onde participou da Interplast, Feira 
Internacional de Plásticos, o empresário 
goiano Leonardo Brito Ferreira (Duro 
Plásticos) e seus irmãos, também diretores 
da empresa, anunciam uma boa nova para 
o ano. Eles serão expositores na Feicon, 
com direito a ambiente incrementado com 
as quatro principais linhas de produtos 
em tubos, conexões, forros e saiding em 
PVC. A indústria, sediada em Aparecida de 
Goiânia, integra o grupo fundado por Gil 
Ferreira há 50 anos – leia-se Agromoto –, 
especializado em irrigação.

Sessão pipoca
\\\ Diferentemente de anos anteriores, 
o Dia do Estagiário (18 de agosto) foi 
comemorado com a exibição de um 
filme, no auditório Gilson Alves, no 
Palácio da Indústria, no Centro. Plateia 
atenta conferiu o longa A Virada, 
que encoraja os novos profissionais 
a enfrentarem as adversidades do 
cenário atual.

Stone Faire
\\\ Frequentador assíduo da Stone Faire, 
maior evento no segmento de rochas 
da América Latina, realizado anualmente 
em Cachoeiro do Itapemerim (ES), 
Carlos Queiroz (Marmorarte) marcou 
presença em mais uma edição, junto 
com seu sócio Guilherme Gusmão. A 
dupla, que também não perde feiras 
do setor em Verona e Carrara, na 
Itália, anuncia granitos exóticos como 
yellow bamboo e emerald green como 
alguns dos novos produtos que devem  
encantar à clientela fiel de Goiás e do 
Distrito Federal. Na 30ª edição da 
feira no Espírito Santo, os participantes 
concorreram a sorteio de prêmio 
criativo: um caminhão fechado (apenas 
a carga) de granitos diversos.

Grávida e sensual
\\\ Garota-propaganda da Borges Landeiro, Juliana Paes esbanjou elegância e 
sensualidade no lançamento do Garden, empreendimento em Brasília, onde 
a construtora goiana busca consolidar sua presença. Grávida de cinco meses, 
a atriz distribuiu sorrisos como estrela oficial de campanha da construtora que 
inclui ferramentas de comunicação como Facebook, You Tube e Twitter.
No estande de vendas brasiliense, a imagem de Juliana Paes também estava 
estampada em belos paineis e luminosos.
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dinamismo
\\\ A empresária Meirele Karine Lemes (Mathure) e a filha 
Thuanny, estudante de arquitetura, em coquetel com desfile 
de moda recentemente realizado para clientes Vips, em sua 
loja de armários e cozinhas em Goiânia. Meirelle divide-se 
entre a indústria própria, fundada em Bela Vista de Goiás há 
três anos, e o showroom no Setor Marista, onde um painel 
diferenciado chama atenção. Trata-se do assoalho de uma 
casa centenária de uma fazenda em Piracanjuba.

Beleza
\\\ Na indústria de cosméticos All Belle, em Hidrolândia (GO), 
tudo gira em torno de Flora Brasileira, nova linha de shampoo 
e afins da marca. O proprietário, economista Alexandre 
Oliveira, fundou seu negócio em 2006, três anos após 
pesquisas de mercado e uma experiência de nove anos em um 
campo completamente diferente, o da fabricação de ketchup. 
Em vez de tomates e outros ingredientes, agora ele se destaca 
em estudos de essências do Cerrado e outros extratos 
também retirados da natureza, como erva-doce, ginko-biloba 
e jaborandi.

uva
\\\ O empresário Anir Razia não poupa esforços para marcar 
presença em eventos locais importantes. O proprietário do 
Suco Del Nono montou estande durante o 4º Festival de 
Gastronomia Italiana, realizado na Praça do Imigrante Italiano, 
no Jardim América, em Goiânia, de 27 a 29 de agosto. Por 
lá, anunciou que em 2011 seus visitantes poderão conferir 
novidade. Ele pretende levar uma tina e uvas de qualidade 
cultivadas na região para uma aula-show que mostrará como 
a bebida de sabor reconhecido nacionalmente é produzida 
em sua indústria de Itaberaí (GO). 

uva 2
\\\ Anir Razia disse que o evento era aquecimento para seus 
próximos compromissos em mostras comerciais, como a 
Agos, realizada de 8 a 9 de setembro no Flamboyant, e o Fest 
Uva, de 14 a 19 de setembro, durante a Feira de Indústria e 
Comércio, em Aparecida de Goiânia.

cal
\\\ Raimundo Viana Dutra, presidente interino do Sincal, acaba 
de chegar do Paraná, de onde trouxe novidades também 
para o Sindibrita. Ele participou da 9ª Reunião Nacional 
de Produtores de Calcário Agrícola (Repronac), realizada 
dentro da Expominerais, em Curitiba, de 25 a 28 de agosto. 
Perspectivas para a agricultura brasileira, mineração, meio 
ambiente e sustentabilidade foram alguns temas discutidos 
no evento, aberto por Oscar Alberto Raab, presidente da 
Abracal.

diversificação de negócios
\\\ Do ramo da indústria de confecção (Giordani) e com vendas 
de roupas para todo o Brasil, o empresário Rogério Giordani 
diversificou seus investimentos e, em janeiro, inaugurou o  
Saccaria Bar e Restaurante. 
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giro pelos sindicatos

Sigego
Eleições e prêmio
O Sindicato das Indústrias Gráficas 
no Estado de Goiás (Sigego) elegeu 
sua nova diretoria para o triênio 
2010/2013, reconduzindo ao cargo 
o atual presidente, Antônio de Sousa 
Almeida, homenageado, em agosto, 
pela Academia Carioca de Letras, no 
Rio de Janeiro. Em outubro, o sindicato 
realiza a premiação dos vencedores do 
6º Prêmio Aquino Porto de Excelência 
Gráfica - Criação e Produção.

Dia da construção social
Em agosto, foi realizado, na unidade 
Integrada Sesi Senai Aparecida de Goiânia, 
o Dia Nacional da Construção Social 2010, 
com o tema Esporte como Qualidade de 
Vida. Promovido pela Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção (CBIC), 
simultaneamente, em 24 Estados da 
Federação e no Distrito Federal, o evento 
é realizado em Goiás pelo Sinduscon e pelo 
Seconci, com apoio da Fieg e da Prefeitura 
de Aparecida de Goiânia.

Sifaçúcar/Sifaeg
Planejamento e o clima
As severas mudanças climáticas 
observadas ao redor do mundo nos 
últimos tempos tendem a, cada vez 
mais, incorporar o planejamento 
estratégico também das usinas de etanol 
e açúcar, comentou o consultor sênior 
da INTL FCStone, Marcos Escobar. Em 
apresentação a empresários do setor, 
numa promoção conjunta dos Sindicatos 
da Indústria de Fabricação de Açúcar e 
de Etanol do Estado de Goiás (Sifaçúcar/
Sifaeg) e do Conselho Temático do 
Agronegócio da Fieg, Escobar disse que 
a questão climática exigirá das usinas 
“uma estratégia dinâmica e agilidade para 
visualizar as mudanças de cenário”, que 
ocorrem em velocidade crescente.

Literatura
A literatura produzida em Goiás teve espaço de destaque na Bienal Internacional 
do Livro de São Paulo, que realizou sua 21ª edição entre os dias 12 e 22 de 
agosto, no Pavilhão de Exposições do Anhembi, na capital paulista. Uma caravana 
com mais de 40 autores do Estado (foto) participou da bienal, numa promoção 
conjunta do Sigego, da Editora Kelps e Leart Editora e Distribuidora, que 
patrocinaram o estande goiano na feira.

Sinduscon
Sob nova direção
O engenheiro Justo Oliveira d’Abreu 
Cordeiro tomou posse na presidência do 
Sindicato da Indústria da Construção no 
Estado de Goiás (Sinduscon-GO) para o 
triênio 2010/2013, no dia 27 de agosto, 
em cerimônia (foto) realizada no Clube 
Antônio Ferreira Pacheco. Ele substituiu 
o engenheiro Roberto Elias Fernandes. 
Na mesma ocasião, foi empossada a nova 
diretoria do Serviço Social da Indústria da 
Construção (Seconci-GO), presidida por  
Moacyr Soares Moreira

Política e economia
Temas políticos e econômicos 
dominaram palestra realizada pelo 
jornalista Alexandre Garcia (foto) a 
executivos e profissionais do setor de 
etanol e açúcar, na Casa da Indústria, 
no final de agosto, numa realização do 
Sifaeg, em parceria com o Conselho 
Temático do Agronegócio da Fieg e 
patrocínio da AON Consultoria e da 
São Francisco Saúde.
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